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Kcal Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo extraordinario núm, 1,45G.—Lista de 

los números premiados, tomados al OIDO. 

íVúms. Premios. 

Niims. Premiso. 

Centena . 

/O 
97 

.102 
125 
200 
212 
232 
263 
275 
303 
335 
380 
390 
441 
459 
469 
470 
496 
500 
531 
535 
540 
555 
557 
575 
•605 
«39 
fi64 
754 
760 
779 
810 
873 
920 
945 
954 
960 
970 
998 

ü n rail. 
1003 
1028 
1048 
1095 ... 
1110 . .. 
1121 .-
1137 
1207 .. 
1281 . . 
1201 . . 
1310 
1317 .. 
1376 .. 
13S0 . . 
1478 ... 
1525 . . 
1537 . 
1558 .•; 
157-' .. 
1584 ... 
1602 .. 

. 1660 . . 
1605 
1723 

• 1737 , 
1772 . . 
1775 . . 
1820 . . 
1833 . . 
1856 
1930 . . 
1932 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2^0 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
2.'0 
20' 

' 200 
20í̂  
200 
200 
200 
200 

Sfúms. Premios. 

8852 
3855 
3858 
3878 
3917 
3973 

200 
200 
200 
200 
200 
200 

C u a t r o m i l . 

4009 
4022 
4062 
4078 
4100 
4147 
4173 
4184 
4239 
4281 
4316 
43SG 
4388 
4433 
4454 
4470 
4480 
4505 
4588 
4596 
4643 
4731 
4737 
4753 
4940 
4943 
4991 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 

200 
200 
2C0 
200 
20 
200 
201 
2o( 
200 
200 
200 
200 
200 
OOQ 

200 
200 
200 
200 
20. 
201 
201 
2('0 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

C i n c o m i l . 
5034 
5039 
5078 
5085 
5125 
5139 

Dos tr.il. 

2051 
2095 
2105 
2107 
2109 
2133 
2142 
215! 
2162 , 
2163 
2190 
2241 
2243 
2375 
2413 
2444 
2445 
2451 
2454 
2569 
2579 
2589 
2602 
2614 
2644 
2676 
2082 
2699 
2843 
2895 
2897 
2900 
2919 
2931 
2958 
2961 
2996 

5228 . 
5246 , 
5267 . 
5310 , 
5313 
5328 , 
5329 
5309 
5409 
5411 
5412 
5428 
544:0 
5477 
5542 
5566 
5629 
5660 
5661 
5797 
5816 
5823 
5825 
5912 
5913 
5943 
5974 
5979 
5981 

ÜViÍMis. Premios. 

7465 
7480 
7496 
7557 
7605 
7651 
7675 
7731 
7765 
7781 
7797 
7807 
7821 
7875 
7889 
7891 
7905 
7958 
7991 

O c h o m i l . 

11701 
11703 
11712 
11741 
11744 
11768 
11773 
11775 
11779 
11806 

200 
200 
200 
200 
200 j 11887 
200 i l i g i o 

, 11913 
i 11947 
: 11977 

200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20v¡ 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

N ú m s . Premios.liVurn*. Premios. 

12597 
12611 
12630 
12633 
12649 
12657 
12719 
12798 
12883 
12989 
12999 

200Í13641 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 0 
2'iO 
200 
20o 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
20i 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8014 
8!42 
8082 
8. .99 
8111 
8173 
8.190 
8255 
8285 
8339 
8390 
8400 
8426 
8468 
8470 
8474 
8520 
8G34 
8656 
8752 
8754 
8778 
8938 
8959 
8977 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
2! ID 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2oo 

FueVe m i l . 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
200 

.. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
100000 
. 20n 
. 200 
. 200 

.. 200 
20! 

. . 200 
.' 200 

200 
.. 200 
. . 200 

200 
. . 200 
. . 200 

2(;0 
... 200 
. . 200 
. . 200 

200 
200 

. . 200 
. 200 

200 
200 
200 
200 

. . 200 
200 

. . 200 

Seis m i l . 

6001 . 
6019 . 
9020 . 
60G2 . 
6135 . 
6201 . 
6224 . 
6232 , 
6236 . 
6243 . 
6251 . 
6255 . 
6278 . 
6311 
6339 
6347 
0382 
6393 
6412 
6445 
6493 
6508 
6516 
6623 
6654 
6696 
6708 
G712 
6772 
6848 
6901 
6021 
(J943 

' I iv s m i l 

.3204 
3220 
3288 
3318 . . 
3326 . . 
3478 
3489 , . 
3518 . . 
3522 
3539 
3575 
3616 
3667 . . 
3685 . . 
3707 . . 
3809 . . 

^812 
3845 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20í 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20 

9030 , 
9051 , 
9089 
9112 
9139 
9143 
927 L 
9299 
9302 
9321 
9317 
9359 
9379 
9446 
9484 
9485 
9501 
9538 
9548 
9625 
9667 
9693 
9745 
9760 
9769 
9775 
981G 
9868 
9870 
9885 
9900 
9985 
9994 
9998 

D o c e m i l 

12023 
12050 
12052 
12074 
12109 
12115 
12140 
12223 
12236 
12267 
12285 
12301 
12309 
12319 
12340 
12347 
12370 
12480 
12493 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

13807 
'13809 
13824 

20013884 
20013942 

200 
2CÍ) 
200 
200 
200 
200 

200, C a t o r c e m i l . 

13012 
13034 
13058 
13059 
13085 
13201 
13202 
13240 
13271 
13283 
13308 
13365 
13368 

200113381 
20013421 
200 13434 
200113486 
20013538 
200.13567 
20013585 
20013619 
20013G26 

IOOO14004 
2OO14012 
2OO14024 
20014050 

14069 
T r e c e m i l . 14078 

14221 
20014309 
20014338 
20014386 
20014378 
20014423 
20014432 

500014460 
20014476 
20014495 
201114654 
20014662 
20014677 
20014701 
200 14721 
20014747 
20014815 
20014819 
200 14828 
20014835 
20014911 
20014951 
200 .14983 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

A p r o x i m a c i o n e s á los n ú m e r o s anter ior y posterior 

. ie l p r e m i o «le loa 100,000 pesos. 

2101 . . 400 I 2103 . . 400 

A p r o x i m a c i o n e s á loa n l m e r o s auter ior y posterior 
!el p r e m i o do 20,000 pesos. 

10068 200 i 10070 200 

209 
20.i 
200 
200 
200 
20 > 
200 
20i) 
200 
200 
200 
200 
200 
20o 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2i.0 
200 
200 I 
200 I 
200 ! 
200 j 
200 ! 
200 

D i o z m i l . 

S ie te m i l . 

7000 

7038 
7039 
7002 
70G3 
7072 
7099 
7.107 
7108 
7115 
7165 
7190 
7254 
7259 
7305 
7349 
7371 
7415 
7423 
7428 
7449 
7459 

2-0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

10002 . 
10069 . 
10081 . 
10185 . 
10301 . 
10323 . 
10379 , 
10390 
b'417 
10448 
10480 
10511 
10532 
10547 
10752 
10777 
10802 
10803 
10828 
10834 
10838 
10864 
10867 
10923 
10943 
10949 
1096G 
10981 
10991 

. 200 

.20000 

. 200 
. 200 

200 
. 200 
. 200 
. 200 

200 
. 2i0 

200 , 
200 
200 • 
200 ¡ 
200 ! 
200 
200 I 
200 i 
200 ; 
2C0 ] 
200 j 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
20ü 

Telegramas por e3 calóle. 
SERVICIO TELEGUAFICO 

D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a -
A J J D I A R I O D E í i A I U A R Í K Í . 

HABANA. 
T E L E G R A M A S D E I Z O T . 

Madrid, 14 de noviembre. 
C o n t i n ú a en el ¿ n i s m o estado l a 

c u e s t i ó n d.e Mel i l la , no cesa u n ins
tante e l tiroteo. 

E l G-eneral M a c l a s 3n.a pedido el 
completo de fuerzas destinadas a l 
e j érc i to de Afr i ca . E l Gobierno ha 
ordenado que se embarque inme
diatamente en Barce lona , la brigada 
de Cazadores . 

C r é e s e que pronto e m p e z a r á n las 
operaciones mil i tares . 

V u e l v e á decirse con ins is tencia 
que no todos los Minis tros e s t á n 
conformes con el v i s je á Mel i l la del 
G e n e r a l E ó p e z D o m í n g u e z . 

Madrid, 14 de noviembre. 
E n el Consejo de Minis tros cele

brado ayer se h a n acentuade las di
s idenc ias provocadas por la cues
t i ó n m a r r o q u í de que hablo en m i 
te legrama anterior. De este asunto 
se t r a t a r á en el p r ó s i m o Consejo de 
Minis tros . 

Madrid, 14 de noviembre. 
C o n t i n ú a con toda act ividad l a 

c a u s a de los anarquis tas que arro
jaron la s bombas de dinamita en el 
Teatro del L i c e o de Barcelona. H a y 
y a sesenta anarquis tas presos. 

E n los centros oficiales se tiene 
e speranza de descubr ir á los cul
pables. 

Por las autoridades francesas de 
la frontera h a sido detenido u n in
dividuo sobre e l q u e r e ó a e n grandes 
sospechas de haber tenido parte en 
aquel cr imen. 

Madrid. 14 de noviembre. 

Nueva YorJc, 14 de noviembre. 
B l H e r a l d publ ica u n despacho de 

L a Libertad, en e l que se dice que el 
gobierno de Honduras h a suplicado 
a l del Salvador que le preste auxi 
lio en s u guerra con ITicaragua. 

Nueva YorJc, 14 de noviembre. 
A n u n c i a n de Montevideo que el 

Doctor M . Herrero y Esp inosa h a 
presentado s u d i m i s i ó n del cargo de 
Minis tro de Relaciones Exteriores. 

París , 14 de noviembre. 
A n o c h e fué herido con un puñal , 

e n u n resíam'tTí i í de esta capital, e l 
Sr . Georgevich, E n v i a d o E s p e c i a l 
de S e r v i a en F r a n c i a . 

L a herida no es mortal. 
E l agresor logró escaparse. 

Chicago, 14 de noviembre. 
A consecuencia de un accidente 

ocurrido en u c a de las l í n e a s férreas 
de esta ciudad, h a n resultado 13 
personas heridas. 

Nueva York, 14 de noviembre. 
A n u n c i a n de M e m p h i s que ha s i 

do destruido por un incendio el edi
ficio ocupado por la sociedad cono
cida bajo el nombre de Youmj Men,s 
Christ ian Associafion, pereciendo en 
las l l amas cuatro personas. 

L a s p é r d i d a s materiales se calcu
lan en un m i l l ó n de pesos. 

Londres, 14 de noviembre. 
S e g ú n despachos que publica el 

Tinten, en los combates l i b r a á o s en 
Rio Janeiro, durante la semana pa
sada, las fuerzas del Sr . Peisoto tu
vieron 2 4 muertos. 

L a r e v o l u c i ó n gana terreno bajo 
todos conceptos. 

E l Almirante G a m a , reconocido 
como el marino m á s h á b i l del B r a 
s i l , se h a rebelado contra e l Sr . P e i -
xoto, y se h a apoderado del mando 
de Rio Janeiro. 

F a r ü , 14 de noviembre. 
Se ha averiguado que el individuo 

que h ir ió anoche a l E n v i a d o E s p e 
c ia l de Servia , en u n restaurant de 
esta capital, es un m a n i á t i c o de ofi
cio zapatero; y ha sido arrestado. 

Berlín, 14 de noviembre. 
E n el Departamento de Relaciones 

Exter iores se ha manifestado qu?; el 
gobierno a l e m á n no a b r í g a l a menor 
sospecha sobre la fidelidad del R e y 
Humberto á la Tr ip le A l i a n z a . 

Londres, 14 de noviembre. 
S e g ú n las ú l t i m a s noticias rec ib í 

das del J a p ó n , ascienden á unas 
5 0 0 las personas que han perecido 
á consecuencia de las inundaciones 
producidas por el reciente t ifón, y 
pasa de SOO el n ú m e r o de aquellas, 
cuyo paradero se ignora. 

Mi l e s de familias han quedado en 
la m á s espantosa miser ia . 

O n c e m ü . 

11043 
11059 
11137 
11189 
11201 
11259 
11274 
11289 
11427 
11464 
11472 
11520 
11541 
1.1560 
11590 
11596 
11664 
11688 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

S e g ú n noticias de Mel i l la , los mo
ros hic ieron fuego contra u n grupo 
de penados que r e c o r r í a e l campo. 

L o s penados contestaron á l a agre
s i ó n dando muerte á dos moros. Con
t i n ú a el fuego lentamente. 

So han instalado en e l nuevo cam
pamento dos regimientos de infan
ter ía . 

H a llegado á las Chafar inas e l cru
cero de guerra Mfotiso X I I , l levan
do á siti bordo al Comandante Gene
r a l dú i a E s c u a d r a . 

E l Gobierno ^ha recibido noticias 
do que apena•= ae v e n meros en las 
inmediaciones de Mel i l la . Perootraa 
noticias de origen particular, asegu
r a n que lejos de disminuir el n ú m e r o 
de moros v a en aumento. 

San Pelersburgo, 14 de noviembre. 
Anunc ia n de Odcssa que unos tra

bajadores q-̂ e estaban haciendo 
unas excavaciones, se encontraron 
una bomba que, por su estado de 
o x i d a c i ó n , d e b í a hacer mucho tiem
po que se hal laba al l í enterrada. 

A l descargar u n golpe de pico so
bre dicha bomba, é s t a e s t a l l ó , pro
duciendo l a muerte j a s t á n t a n e a de 
nuevo trabajadores é hiriendo á 
otros muchos. 

TELHiJHA.'SAS COMERCIALES. 
Nif evn - F v r k , noviembre 13, <t las 

5 i de l a tarde. 
Onzoa v^paño!:.'», á $15.70. 
Centenes, 6$4.85. 
Bonos reSdstmiJoa do los Estados-Unidos, 4 

por ciento, ¡l 113, ex-interés. 
Centrífag-as, u. 10, pol. t>6, Si 8 i . 
Resnlar á bnen refino, de 2 ISilG á 2 15|16. 
Azácar <le miel, <le 2 9i l6 íí 2 i l i l G . 
Mieles deCnii.i, on bocoyes, sostenido-
Kl snercado, sostenido. 
5Ia»íeca (Wücox), en tercerolas, & $12.65. 
Harina patcnt, Minnesota, $4.35. 

Londres, noviembre 13. 
Azúcar de remoladla, á 1 3 i l i . 
Azíícar ceutrlfapra, pol. 9(>, .115i9. 
Idem regular refino, ft 13|"{. 
Consolidiulos, & 98 3 i l , ex-interés. 
Deseaenti», línnco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro í>()r ciento españyl, íí (50í, ex-!t?í« 

Pnrffís iifíviemhrc 13. 
lienta, 8 por 100, d fréneos 074 cts., 

ioterés. 

A las ocho y cuarto de la mañana do 
hoy, fondeó en puerto, procedoDte de 
Cádiz, Barcelona y escalas el vapor co 
rreo nacional Alfonso X I I . Conduce 
1,044 pasajeros, de éstos 21 de transi
to y 301 individuos de ejército: entre 
éstos se encuentran los señores Capi
tán do Fragata, D . Víctor Concas y fa-
miliir, Teniente de Navio, D. Viondi: 
idem de Infantería, D . Luis Elores; Mé
dico. D. F i ancitíto Meillau; Comandan
te de la Artillería de la Armada, don 
Elias Triarte; Comisario de Guerra, don 
Aoacu-co Pérez; Catedrático, D . Juan 
Zamov."; Couiundanto de Estado Ma
yor, D. Jobé de Cióla; Juez de Priíne-
ra Instancia, D. Aríst ides Maragliano; 
D . Antonio Vázquez Queipo, 4 religio
sas y misioneros. 

Prudencio Rabel!, Presidente acciden
tal de la Empresa del DIAEIO DE LA 
MAEINA y Presidente asimismo del Co
mité Directivo do los Bomberos del Co
mercio de la Habana. 

A recibir al distinguido viajero, su 
digna esposa y su bella sobrina, acu
dieron al Alfonso X I I , en varios re
molcadores fletados al efecto, numero
sos amigos políticos y particulares, una 
comisión del Comité Ejecutivo, otra del 
Círculo Eeformista, Jefes de los Bom
beros del Comercio, los empleados y 
gran número de operarios de la renom
brada fábrica de cigarros L a Legitimi
dad, los cuales llevaban una excelente 
banda do música, y la Eedacción y Ad
ministración del DIAEIO DE L A M A E I 
NA. 

Sean bien venidos los apreeiables 
viajeros. 

E n el propio correo lian regresado de 
la Península nuestros queridos amigos 
y compañeros do Eedacción los señores 
D . Lucio S. Solís y Jniián de Ayala, á 
quienes damos el cariñoso abrazo de 
bienvenida. 

También han llegado en el propio co
rreo, con sus respectivas familias, los 
Sres. D . Víctor Concas, ilustrado jete 
de nuestra Armada, que llegó á Cuba 
hace un año mandando la carabela 
Santa María, y que viene ahora nom
brado Capitán del puerto de Cárdenas; 
el Exemo. ¡Sr. D . Antonio Vázquez 
Queipo, Senador del Eeino y persona 
muy conocida en esta Is la , donde ha 
residido largos años; el Sr. Marqués de 
Casa Argudín, y otras muchas perso
nas conocidas, á las quo saludamos 
con motivo de su feliz arribo á estas 
playas. 

. a > ig» ajin 

CONVOCATORIAS. 
C03IITÉ LOCAL EEFOEMISTA DEL BA-

EEIO DEL AESENAL. 
Para dar cumplimiento á las Eoglas 

3" y 4* do la convocatoria del Comité 
Ejecutivo Eeformista, para la Asam
blea que debe celebrarse el día 30 del 
preseñte mes, do orden del Br. Prtesf-
dente de este Comité local, por el pre 
sonto se cita á todos los correligiom-
rios do este barrio, para la junta gene
ral que se celebrará el martes próximo, 
dia 14 del actual, á las 7^ do la hoche, 
en la casa n? 28 do Corrales. Eugiudo 
la puntual asistencia á tan importante 
acto. Habana, 11 de noviembre de 
1893.—Jbse María Iglesias. 

COMITÉ EEFOEMISTA DEL BAEEIO DE 
MAETE. 

Con el fin de designar Delegado que 
debe representar á este Comité en la 
Asamblea que ha de efectuarse el 30 
del corriente para la constitución del 
Partido Eeformista; ruego á todos los 
vecinos del barrio afiliados al mismo, 
concurran á la junta que se celebrará 
en la casa Estrella n? 53, á las de la 
noche del dia 15 del presente. 

E l Secretario, Santiago Moreno. 

COMITÉ EEFOEMISTA DEL BAEEIO DE 
JESÚS MAEÍA, 

Con el fin de designar delegado re
presentante de esto Comité, para la 
Asamblea que por disposición del Co
mité Ejecutivo del Partido Eoíbrmista, 
ha de efectuarse ol 30 del corriente pa
ra la constitución definitiva- de nuestro 
partido, de orden del Sr. Presidente, 
ruego á todos los señores correligiona
rios de este barrio concurran á la junta 
general que se celebrará el" dia 15 del 
presente á las ocho do la noche en la 
casa n019 do la callo de la Esperanza. 

Habana 10 de noviembre de 1893.— 
E l Secretario, Alfredo A . Mauri. 

J. 
A bordo del vapor correo Alfonso 

X I I ha regresado á esta Isla, acompa
ñado de su distinguida familia, nuestro 
respetable y querido amigo ol Sr. don 

iniciándose suscripción que en este mo
mento asciende ciento ochenta pesos. 

Continúa gest ión y mejor éx i to .—La 
Comisión. 

E l Presidente del Casino Español de 
Placetas ha dirigido al de dicho Insti
tuto en la Habana, el siguiente tele
grama : 

"Casino Placetas ha acordado secun
dar actitud de ese Centro, con motivo 
asuntos Melilla iniciando suscripción 
popular.—Elósegui." 

L a Comisión ejecutiva Montañesa pa
ra arbitrar recursos á favor de las víc
timas de la catástrofe ocurrida en San
tander, ha girado hoy por cable 5,000 
pesos más. 

L a propia Comisión reitera nueva
mente el ruego dirigido á los que se 
suscribieron en el Casino y á cuantos 
más deseen contribuir á tan benéfica 
obra, de que concurran á verificar la 
entrega do sus donativos á los entre
suelos de la casa n01 de la callo de I n 
quisidor, donde continúa abierta la ofi
cina recaudadora. 

L A L O T E R I A . 
E n el sorteo de la Lotería celebrado 

en la mañana do hoy, han' sobrado 
4.380 billetes. Entre ellos se encuentra 
oí agraciado con el premio mayor. 

Esta noche acudirá una comisión de 
Jefes y Oficiales de Bomberos del Co
mercio á Ja morada de su P residente, 
el Sr. D. Prudencio Eabell, con objeto 
de ofrecerle su respeto, presentarle la 
Bünda de Música con quo cuenta el 
Cuerpo desde hace pocos días, y al mis
mo tiempo dar una serenata de bienve
nida al citado caballero. 

COMITÉ EEFOEMISTA DE VIVES. 
Presidencia. 

E n virtud de lo dispuesto por el Co
mité Ejecutivo, téügo el gusto de con
vocar á los correligionarios del barrio 
paru una junta el dia 15 con objeto de 
acordar el nombramiento del Delegado 
que {'''v*! !a representación do este Co
mité éu' iji A?a;iiblea del dia 30 del ac
tual. 

Saturnino '.'el Riego y Argüellez. 
1 '-Í' i^ppAw 1 • — 

TELEGRAMAS. 
L a comisión encargada de recaudar 

íbndos en Palmillas para el Ejército de 
Africa, ha remitido al Presidente del 
Casino Español do esta ciudad el si
guiente telegrama: 

"Eéunióu véeipós Vwjola preóidencia 
Alcalde Mauieipa! P-ihuillas, íicordó 

D E L E G A C I O N . 
E l Exento. Sr. Goboruador General 

ha delegado en el Sr. Gobernador E e -
gional paraquelo représenle en la fies
ta religiosa que se ha de efectuar el 
jueves próximo en ja Santa, iglesia Ca
tedral, con motivo de la fdSLividad de 
San Cristóbal, patrono de esta ciudad. 

E n la sesión celebrada ayer por la 
Jtiutade Obras del puerto se acordó 
bacer suya la petición de los Comer-
i i i i ü iA . s y Cámara do Comercio, sobre 
cambio do la casilla de voluminoso, en
ganche del muelle y reparaciones. 

También se acordó quo sean de sn 
cuenta los gastos que esto origine y pe
dir la oportuna autorización al Gobier
no General. 

SUSCRIPCIONES PATRIOTICAS. 
E n la Junta general del día 12 cele

brada por el Centro Gallego se acordó 
lo siguiente: 

1? Que el Centro destine de los fon
dos sociales mil pesos plata cada mes, 
mientras dure la campaña de Africa, 
cuya cantidad «erá remitida por la 
Junta Directiva en representación y á 
nombre del referido Instituto á la per
sona ó entidad y punto quo aquella re
suelva oportunamente. 

2o Suprimir toda función recreativa 
social durante ol tiempo que subsistan 
las operaciones de campaña en Africa, 

3? Fomentar un fondo esxjecial con 
las cuotas voluntarias quo los socios 
deseen contribuir mensualmonto á fin 
do socorrer con él á los heridos é inuti
lizados en campaña do procedencia ga
llega así como á las viudas y huérfanos 
de los quo fallezcan. 

4? Que la cuota mensual no sufra 
alteración directa ni indirectamente. 

E l Sr. Presidente del Centro, ofreció 
1,000 pesos como donativo á la Socie
dad para que ésta pudiese remitirlos á 
su nombre al efectuar la primera re
mesa. 

E n sesión de la Directiva del día 7 
del corriente, se acordó socorrer á las 
víctimas supervivientes do la catástro
fe de Santander, con la cantidad de 
quinientos pesos plata. 

L a Sociedad Vasco-Navarra ha acor
dado contribuir con ochocientos pesos 
oro para los heridos de Melilla, y a^í-
mísmo que loa asociados que volunta-
riamento quieran abonar doble cuotn 
todo el tiempo quo dure la campañn Í J « 
Africa, y si esta cesase, por ol térmiuo 
de seis meses. 

SOCIEDAD D; 
Anoche celebró sesión ordinaria, en 

el Centro Asturiano, la Directiva do 
esta Asociación, bajo lápres idencia del 

secundar circula: patriótica ese Centro Dr. Santos Fernández. 
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E l Dr. Y . Sotolongo denunció el ce
menterio del pueblo de Bainoa, en esta 
provincia, y después de una animada 
discusión, en que tomaron parte la ma
yoría de los vocales asistentes, se acor
dó que el mencionado D r Sotolongo 
informe por escrito, con objeto de que 
l a Sociedad eleve la queja á la Junta 
Provincial de Sanidad, razonándola 
fundadamente. . . 

E l Dr . Delfín puso en conocimiento 
ú e la Directiva que, cumpUendo un a-
cuerdo de la Sociedad, ba comprado la 
pulverizadora Geneste. 

Se acordó poner á disposición del 
púbbco dicho aparato de desiuiección, 
rtudiendo, los que lo necesiten, acudir 
é, la calle del Prado número 105, pre
via la presentación de un volaure ex
pedido por el médico que ordene la de
siuiección del local. 

Eueron propuestos y aceptados va
rios individuos que desean ingresar en 
la Sociedad. 

Se denunciaron varias letrinas de la 
calle de O ReiUy, entre Habana y A 
guiar, y se nombró una comisión com
puesta de los Sres. Sotolongo, Amigó 
y Nieto para que informe á la mayor 
brevedad. 

L a sesión terminó á las diez. 

LOS SUCEEOS DE SANTA CLABA. 
Según las últimas noticias recibidas 

en los centros oüciales, en toda la pro
vincia de Santa Clara reina tranquili
dad. 

BAKDOLEEISMO. 
E l Gobernador Eegional de Santa 

C l a r a , recibió anoche el siguiente des
pacho telegráfico del Capitán del E s 
cuadrón de esta Comandancia. 

" E n este momento ha llegado á mi 
noticia que D. Luis Prieto, acaba de 
robar y queaiar la tienda mixta ' -La 
Guinea, situada en el barrio de San Jo
sé , y de la propiedad de D. Simón Pe
les. 

Seguidamente han salido en su per
secución fuerzas de Santa Clara y del 
puesto de Kanchueio para procurar la 
captura del delicuente." 

También el Alcalde Municipal de 
L a Esperanza, Ha comunicado á dicha 
autoridad provincial, lo sigiente: 

Con noticias de haber sido robada y 
quemada, esta tarde, la tienda mixta 
de D . Simón Pérez, he salido inmedia
tamente acompañado de la fuerza de la 
Guardia Civil y del Juez Municipal. 

E n este momento, diez de la noche, 
lie regresado del lugar de la ocurren
cia, habiéndome enterado que los auto
res lo son Luís Prieto, Eicardo Solís, 
Mateo Sánchez y José Leiva, siendo 
detenidos en Eanchuelo estos dos úl-
«timos. 

LOS m i m DE MELÍLLA. 
De los periódicos de Madrid del 24 al 26 

-de octubre, reproducimos las principales 
noticias referentes á los sucesos de Melilla: 

Melilla, 20 de octubre de 1893. 
Actitud del campo.—Elementos con. que 

cuentan los moros—Lo que hará el sultán 
cuando venga.—Ultima hora. 

Como demostración de todo cuanto llevo 
dicho en cartas anteriores que justifican la 
necesidad imperiosa de que un cuerpo de 
«jército venga al campo de Melilla, llegan 
las últimas noticias de las kábilas llenas de 
tonos de energía y de notas bélicas, revela
doras de terquedad y resolución en el bár
baro enemigo que con sangre y vida se ope-
H Q á la construcción del ya famoso fuerte do 
fíidi-Gruariax. 

En balde es alegar razones de derecho; á 
la altura que han llegado las cosas, el de
recho aquí no puede ser ya otro que el del 
mas fuerte, pues las trincheras de que está 
rodeado todo el campo, los mil quinientos 
hombres que en ellas prestan servició dia
rio, el acuerdo de economizar cartuchos no 
disparando un tiro hasta el momento del 
combate, los pactos con los del interior, la 
soberbia de que hacen gala no pidiendo ya 
ni aun tregua, pues solo la pide el bajá en 
nombre del sultán, no en el de las kábilas, 
son datos que hasta la saciedad prueban 
que los moros están dispuestos á mantener 
su criterio con tesón y fortaleza dignos de 
mejor causa. 
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(CONTINÚA.) 

Algunos días después de esta esce
na, Magdalena desapareció, dejando á 
su hermano y á su amigo Buoraille es
tas solas líneas. 

"Ko os alarméis al notar mi ausen
cia ni queráis saber dónde voy ni lo 
que me propongo. Llevo conmigo diez 
mil francos de nuestras economías. A 
s u debido tiempo recibiréis noticias 
mías . Estad tranquilos. 

MAGDALENA." 

Su desaparición databa de tres años 
y medio; es decir, de cuando la j oven 
tenía veintidós. 

Bouraille supo después que su pupi
la había vivido algunos meses en Pa
ría, perfeccionando su educación ya 
ana 7 vasta. 

Kxcelente música, hablando fácil
mente el inglés y el alemán, pasaba en 
«1 convento de Dijon, donde se había e-
ducado vor una inteligencia de primer 
^rdeu. 

Su carácter indomable y fiero tía necuo 
causa nacional de una cuestión baladi, y 
cuando en este terreno plantea un pueblo 
uu asunto cualquiera, cuanto más salvaje 
y bárbaro, es más difícil hacer entrar en 
su cerebro lleno do tinieblas de fanatismo, 
la luz de la razón, por muy poderoso que 
sea el foco que la revela. 

y como por un lado España tiene que 
vengar los sangrientos sucesos del 2, y por 
otro no hay que pensar desistan las kábilas 
do sus propósitos, el choque es inevitable, y 
nosotros debemos procurar á todo trance 
que deje memoria en las kábilas, para que 
de generación en generación guarden los 
moros el recuerdo, y se eduquen desde ni
ños en el respeto y consideración que siem
pre debimos merecerles y que hay que ins
pirarles con la fuerza de las armas; y pues 
el temor es el único camino, como demos
tró la anterior campiña de Africa, pari.1 
llegar á conseguir estos fines, llevemos M 
terror á sus aduares, consiguiendo con elid
en primer término, y como deuda sagrada 
que no puede quedar sin cobrar, vengar los 
ultraies hechos á nuestros muertos; en se
cundo, realizaruna obra de caridad, pues 
tras de los hechos do armas va siempre la 
civilización, y los rifsños están de ella har
to necesitados. 

Para conseguir estos fines hay que traer 
un cuerpo de ejército numeroso y do^aao 
de todos los adelantos, que el enemigo es 
despreciable y su actitud do p e r r a de
muestra que la resistencia ha ue ser dura 
y tenaz. 

No hay que hacerse ilusiones respecto á 
la organización de los moros; en ella hay 
elementos que les peijudican y otros que por 
lo valiosos lea favorecen en sumo grado. 

Son los primeros la falta de di¿cipliüa en 
las líneas de combatientes, que se inspiran 
en su particular criterio y huyen ó avan
zan sin preocuparse del plan general del 
combale; la mala distribución y aprovisio
namiento de municiones, que hace que ca
da grupo tengan las suyas en abundancia 
ó escasez en relación con la riqueza de los 
que lo forman, no con la importancia de la 
posición que se defiende, causa de grandes 
males en momentos decisivos de una bata-
lia, la ninguna instrucción militar y la falta 
de una voluntad única que ordene y dé una 
obediencia ciega por parte de los comba
tientes. 

A l lado de estas co^as que les perjudican 
á las que hay que sumar la falta de artille
ría, hay otras que los dan ventaja sobre 
nosotros. 

El exacto conocimiento del terreno da al 
combatiente una gran confianza en la lu
cha, y saber donde üay un arbusto que o-
eulta, una piedra que atrinchera, una cana-
da quo favorece la huida, una cueva que 
puede dar refugio, es tener bastante ade
lantado. 

No preocuparse del frío, ni del calor, ni 
de los zapatos; vivir en la campaña, como 
se ha vivido siempre, con un poco de pan 
de cebada y una cebolla por todo alimento; 
un poco de heno por todo lecho; un fusil 
que limpiar por todo cuidado, tener la se
guridad de una retirada colectiva, á pais a-
migo, donde encontrar descanso, y la certe
za de que todos los brazos útiles manejan 
armas que hieren y que no hay posibilidad 
de que uno solo dejo de esgrimirlas por há
bito, afición ó temor á las ponas que se han 
acordado; contarse y ver que sólo para man 
tener podiciones hay veinte mil combatien
tes, que se rtmcea en ATei¡iticuatro horas y 
se duplican eo tres días, ^ia que les acom
pañe impedimenta algnua, pues cada uno 
trae en la capucha do la chilaba el alimen
to que necesita y en la cartera y en la cin
tura las municiones de que ha de hacerse 
uso, da valor colectivj, inspira confianza, y 
del ejército más salvaje hace un ejército a-
guerrido y valiente. 

Tales son los recursos con que cuentan 
los moros para mantener su empeño; y si 
bien no pasan de la categoría de medianos, 
son de un efecto moral para ellos muy va
lioso y para nosotros deben ser estímulo y 
razón para poner en campaña 14,000 hom
bres lo menos, cifra que garantiza, á nues
tro juicio, el éxito. 

¿Qué hará el sultán si viene? Difícil es 
predecir su actitud ante núcleo de g^ntG 
más poderosa y mejor armada que él, ante 
gente que puede excusar sus actos diciendo 
que si cometió desmanes fué contra ei ene
migo de siempre, usurpador de siempre en 
estas costas, vencedor en luchas épicas de 
ocho siglos, ódiado por sus hechos de al
mas y su superioridad y más odiado aún 
por su religión, contraria á su ascendiente 
el gran Mahoma., razónos todas que á los 
ojos de Muley ITasan han do atenuar el de -
l i to, pues es sabido que los pontífices co 
Marruecos, crueles y sanguinarios cuando 
una kabila se niega á pagar tributos que 
aplaquen la hambrienta codicia del Tesoro 
imperial, son blandos do corazón para los 
que guerrean contra el extranjero y vacían 
sus bolsillos en las arcas sin fondo do la ha
cienda del señor. 

Su tutor, al rendirle cuentas á su 
mayor edad: la había puesto en pose
sión de unos quince mil francos de ren
ta, de los cuales no tenía que gastar 
absolutamente en nada viviendo en 
Jonceray. 

Hubiera podido, pues, llevar con ella 
una suma mucho mayor. 

Cuando salió de París, Bouraille y su 
hermano perdieron sus huellas. 

Unicamente recibieron con raros in
tervalos algunas cartas muy lacónicas 
que llevaban el timbre de Inglaterra, y 
más tarde el de los Estados Unidos. 

Aquellas cartas no tenían más objeto 
que tranquilizarles sobre el estado de 
su salud, que afirmaba ser excelente. 

Para la respuesta les rogaba que se 
dirigiesen á la calle de Seze, donde con
servaba su modesto cuartito, añadiendo 
que allí había dejado el encargo de que 
la enviasen toda la correspondencia. 

A s í estaban las cosas en el momento 
en que Feliqe encontró en el camino de 
Pontcharra á Allevard, á Teresa de 
Blangy, mientras que Magdalena de
sembarcaba en el Havre, tomaba el ex
preso y se hacía conducir á su casa, ca
lle de Seze, número 12. 

Cuando llegó eran las doce de la no
che. 

L a portera, que iba á acostarse, lan
zó un grito de sorpresa: 

—¡La señorita Arbaud! 
Y añadió en seguida: 
—Hemos recibido vuestra cartita y 

todo lo eaconíraréis eu orden.. ¡Ah¡ 

El emperador no hay que pensar vengua 
nuestro ultraje, ni es .iecoroso óoaüftt a ma
nos agenáá la reparación de ofensas pro
pias. Si obligado por nu^tra aiplomaoia 
Sega á venir sobre las kábilas y vaquosa 
presencia separa de los y ^eng-
car los aliados, lo más f «M^iJlVaS 
mar el país, sao i r hasta 
consumir las cosechas, pero el m 
sonal no hay que P^sar qU; Uegw, puu, 
ni él ha de tomar como o ^ J ^ ^ ^ 
fondo halaga su amor propio, ri\10f " ¡"^ir,; 
fes son tan tontos que esperen '* J^?r* 
iras del sultán; moaranas mexpuaapjw »« 
ne el Riff, á las que nuaca llegaron ios sut-
tanes, que den guarida segura a ¡os com
prometidos. . , 

Por eso ei castro debemos inu»"m*u. no 
sotros, pues encpntrámos á ¡os acreedores 
de él cerrando el paso á nuestra* tropas y 
defendiendo su prooo^iro, w m que ai ¡mi
tán dejarán franco .-i e¿cé. ta ^ o* do 
esperar, viene con propósitos de gatignento 
exterminio. 1 

Méndez. 
—««s>—<sa>—«í»"" ~~~~ 

• NOTÍCUS m b w i h h p i 
JUICIO ORAI». 

Aver como oportuu.imeóte anunciamos, 
comenzó á verso en juicio '•ral y público la 
vista de la caus i que pfocédoiite d.d Juz
gado de Instrucción del distrito de Belén se 
sigue contra D. Luis íiodrígüez Ktibio y D. 
Juan Viema Castrilión, por asesinaco de D. 
Emilio GS-orondu;;a. 

A las diez y veinte minutos de la mañana 
fué abierta la sesión formando Sala los Sres. 
Romero Torrado, Sabori-lo, Pagés, Pampi-
llón (ponente), y Astudillo. 

Lleva la repfeseatkoiOíí del Ministerio 
Fiscal el Sr. Orias y la acasaciÓM privada 
por D. Isidoro T.-más Suáaz , hermano dei 
interfecto', el Ldo Chohiáj; 

L a defensa de t»s piwe-ia ios está á eargn 
respectivamente del ! > . Oonzález Sa;raí i y 
Ldo. Lancls; fungiemlo de Secretario el 
Ldo. La Torre. 

H E C Í Í O S PROCETAI.ES». 
Como á las once de ía noche del día 21 de 

junio del año próximo pasado D. Luis Ro
dríguez Rubio y D. Emilio Goronduoa. ee 
dirigieron á la "Punta" con el objeto do 
ventilar allí cierta cuestión personal que en
tre ambos existí.;, acompañando D. Juan 
Yiema Castrillón á Rodríguez Rubio con 
quien tenía iotiraa ami?-tad. Llegados los 
tres al punto indicado se abrazaron en lu
cha Rofiríguez y Gorondona y cayendo el 
primero debajo del segundo quedó este a-
prisionado entre los brazos de aquél, quien , 
así lo sujíTó privándole de toda accióa ' 
mientras Viom-i cuo uu cuchilio infirió á 
Gorondona una herida en la parte media 
lateral derecha de la región costo-vertebrai, 
que produjo á las pocas horas la muerte do 
Gorondona. 

C0NCL,'JS3ON1iS ¡PKOV3S;ONAÍJES. 
El Secretario dio lectura á las formuladas 

por el Fiscal en las cuales se relatan los he
chos como dejamos consignado, calificándo
los como constitutivos del delito do asesina
to por concurrir la circunstancia calificati
va de alevosía. Pide se les imponga á am
bos la pena de cadena perpétua y estima en 
cinco mil pesetas la cantidad en qne deben 
ser indemnizados loa herederos del inter
fecto. 

L a acusación califica igualmente de ase
sinato, por haber concurrido en la ejecu
ción del hecho las circunstancias de alevo
sía y premeditación conocida. Pide para 
ambos la pena de muerte y estima además 
de dichas circunstancias las agravantes de 
astucia y uso de arma prohibida. En cuan
to á la responsabilidad civil se abstiene de 
hacer petición alguna por cuanto fué re
nunciada por la señora madre del inter
fecto. 

La defensa de Rodríguez Rabio después 
de relatar los hechos de distiato modo los 
cüiifioa de homicidio. Pide ¡a absolución de 
8» defendido por estar exaento de respou-
sabíiidad criminal 

La de yiema está conforme con esta álti-
rmt calificación y pide la absolución de esto 
por no estar justificada su intervención en 
el hecho. 

DooitnientaL—La lectura do esta prueba 
fuo ronauciada unánimemente por las par
tes siempre que el Tribunal la aprecie en 
su opu-timidad. Así te acordó por la Pre-
rióeiioia. 

Cotijbsión de los Procesados. — D. Luís' 
Rodrigaez Rubio, natural de la Habana, de 
veimo y tres años da edad, que nunca ha 
sido preso ni procesado, declara: que jamás 
habla tenido disgusto alguno con D. Emilio 
Gorondona á quien conocía por haberle l i 
gado relaciones da amistad. Dice que el ci
ta lo Gorondona tenia una comcubina 11a-
njada Eloísa á quien conocía el declarante 
por haberla tratado, á la que no hizo de
claraciones de amor. Encontrándose en ei 
café situado en la calle do Trocadero es
quina á Industria el que declara eu uión de 
varios amigos que acostumbraban á reu
nirse eu eítí lugar, llegó Gorondona al que 

olvidaba deciros que hoy mismo ha Ilo-
gado una carta para vos. 

Sra la de Felipe escrita eu el Buisson^ 
en la posada de la T r í a t e ; 

Magdalena subió á su cuarto. 
Figúrense nuestros lectores la habi

tación de un estudiante y se harán car
go, poco más ó menos de la que ocu
pa Magdalena. Dos habitaciones en el 
quinto piso, de las cuales una de ellas 
servía de cuarto de estudio, con su 
piano, una librería de pino que ence
rraba multitud do libros de estudio, al
gunas partituras de música y cietto nú
mero de obras do medicina 

¿Por qué obras do medicina, .1 
L a otra habitación era la alcoba, 

donde reinaba también una completa 
sencillez. 

E l cansancio no podía abatir aquella 
naturaleza enérgica y superior. 

E n un abrir y cerrar de ojos, la joven 
puso en orden los detalles que había ol
vidado l a portera, que de paso sea di
cho era una buena mujer. 

Magdalena encendió dos bujías y le
yó ávidamente la carta de su hermano. 

Después que la hubo leído, quedó 
pensativa un instante y murmuró: 

—¡Pobre Felipe! 
E n seguida sacó de una bolsa de piel 

que llevaba en la mano, un cuaderno 
cuidadosamente envuelto, una fotogra-
fia de su madre y otra qne representa
ba á Felipe de Valencouri; en toda la 
fuerza de la edad. 

Y hablándose á sí mismo, con los ojos 

dió una satisfacción por cuanto e! que de
clara jamás se ocupó de !a concubina de 
aquél rd la requirió de amores como este 
iuí'uud idameate sospechaba. Disuelta la 
reunión Rodriguez dice éh dirigió á la Pla
za del Polvorín donde estaba su amigo 

donde llegó nuevamente ei interfecto con 
otro sujeto duigióiickilo una mala expre 
sióny desafiándólo. A eáte J ato correspon
dió oí quo'hDbia saliendo á !a calle donde 
estaba Gorondona y á no haber sido por 
una pareja do Orden Públjeo que se encon
traba por SSTás iat!)edi;:cior.f.s t-e hubieran 
ido á las manos. En vista de vsto se dirí-
gieron á la Punta donde se quitaron los sa
cos dándose acto continuo d^ trompadas 
oaj t-udo él déclárnte a tiefrá y encima Go 
rondons que lú tenia agarrado por el pes
cuezo. No BftbefBi KQ explica como fué he
rido este último, ni aun sospecha de que 
Vimna pudiera haberie herid-», pues tam-
póco vió quo esto lea siguiera cuando lá 
disputa, tampoco puedo precisar si tuvo 
participación on-cl hecho ni que usare ar
ma a'guna. 
. Aiastanciai da la acasació.i privad. i re-

coacCii el cuchíl'o que figura orno pu-.z* de 
co.'ivioUaiet! (-1 proceso, y con el cua! se di
ce hirieron á Gorondona. uó lo conoce por 
no büberlo vtettít 

—D. Juan Vieroa. Es natural de la Ha
bana, de 19 años de edad, tampoco ha sido 
preso ni procesado por otra causa quo la 
presente, no coaocía á Gorondona ni á la 
concubina do éste, ni tampoco estaba ente
rado de loa cekts hacia su amigo Luis Ro
dríguez Rubio. 

Manifiyíra que la noche del suceso estu
vo eu e! cafo, í-egún costumbre, como á i as 
d ez iu¡ t i noche, encontraudo ya á su ^nd 
:go Lni-i. Móiñfíiitps de-jiués, uice, llegó un 
joven úcompañado do otro, á los cuales «les-
oonoc© ei SeiilaPaaté, mndiactlo palabras 
entre <M s j Luis. Rut.»mees se marchó el 
quo h > ;>(..i ÍIÚÍM . u .;. -.. con el objeto da 
iecog»-r su r ¡.4 .¿e oaño, paos así cotidia-
iuitm-mu ló Vfínfioa. Act'i continuo se diri
gió á la Punta con el objeto de bañarto con 
varios amig'-íí que en eso punto siempre se 
reniKia. A! ílég-ir á l a s múraiiaá oyó gritos 
y vió pasar varias personas corriende; mo
vido por la curiosidad se dirigió hacia ella» 
siendo en ese Instame detenido por el Or
den Público, sin haber presenciado la cuos-
tión. 

Do seguida lo llevaron donde estaba un 
hombre Herido á quien no conoce, cuyo he
rido también se expresó de la misma ma
nera con el diceate. Delante del herido es
taba un teniente do Orden Púbüco. 

A preguntas de la acu-sacion i-xpone uo 
HQV cierto que el deciaraate clavara puñal 
alguno á G-oroidona, pues uo acostumbra á 
usar esas armas ni estaba en el lugar del 
hecho. 

Pericial-—Al comparí cer los peritos mé-
'lá el Piacai Sr. Or-
lie' ¡a diligencia de 
ú desgraciado Go-
facaltativos; Hecho 
preguntas á fin de 
la dirección de las 

ip haber sido herido 
na P a r i r o s explican 

heri-

o á uno r i ^ 
TesU/lcai ¡j. j o s é Caste!Vi 

n Públicj,) c 
cesados como á la 
día del hecho en la 
gritos y aÜviri id ür 
dsteniendolo en íi "a de i 

m ñ a s . GQar 

tenido y o j o ü 
fué Juan Viern; 

D. Leandro i 
Púbiico que conoce a ios üroc 
b '.ríos detenido y por estar 
el parque do la Puma. T 
la víctima habló señalando 
pero uo lo recuerda; Se le le 
y ¡a ratifica. 

Reconoce el cuchillo v die 

i-corro vtóJ; 
rí(lo que ei i 

i esorS* 

e(l5í 
ĉ£HL 

pero quo estaba manchado do^ini111^ 
D . i s a r ; -nr i í ¡< i n f i r í n r i ü Q nn.-.,-..-i <>rc. V s ! 
pasar varias p 
de la ocurrencia y. si 
corna. igual (ice tu» d 

D. Í M Í * Madrlaab 

:Th> M S I 
0 que fii i,-*5! 

Guardia nQ r. .1 
Publico. También conoce á p,- p ^ 
Explica: que estaba, de servici', er 
quo de la Punta y ob-orvo oua i^avt!'" Par. 
rías personas, quo á los pocos m ^ V 1 va. 
quitaban los nacos y se pegaron h s 
precipitad amonto. Manifiesta qiedet ^ 
Vimm. Aíiega que como la noche P r U V o » 

cura isó se vela bien. 
Esto testigií inourre 

dicciones, leyéndose vanas veces s n X l 
ración, la cual ratifica en todas sus B c* 
En ella dice que vió que uno le p ^ ^ ^ 
y que Vierna dió con e! arma á aquel **» 

Por lo avanzado de la hora, laa ¿na 
cuarto, pe suspendió e! juicio para « ^ 
miarlo á las dos y media de la tarde. ^ 

{Se cmünua%\ 

¡a. 

i E s t a mañana entró en puerto, prop 
I dente de Puerto Rico y escalas, t¡ ^ 
| por mercante nacional Ramón (?e n3' 
| rrera. 

Se le ha concedido autorización jál 
| Srcs. H . Upmanu y Compañía i J 
, inscribir ia marca para tabacos £¿|S? 
• de Mijano, 

anxiliaj 
" cuela 

dices Sres. Beynéri 
tiz solicitó ia lectura 
autopsia del cadáver d 
rondona por los citados 
esto, se lea dirigieron 
que expr? sarán si por 
heridas el agredido pu 
de pie ó eu tierra. L 
porfectnaiento la posibilidad de quo 
da haya sido causada d* pie. 

También á preguntas del defensor de Vier
na explicaron quo en las condiciones en que 
se encontraba el interfecto pudo declarar y 
señalar al agresor por cuanto ia vista en 
ese estado so conserva en su normalidad. 

Peritos armeros.—Et-tos peritos, después 
de examinar el cuchilio expresaron: que es 
nuevo y de poco uso, sin poder precisar si 
ha sido usado ó no, pero que está intacto. 

H a sido nombrado Profesor 
; de la Sección de Ciencias de la 
Nórínal Superior de Maestros de 

| Isla; D. Miguel Abad. 

i Los Sres. Saloní y D. Natalio Bat. 
i noya, han sido nombrados respectiva! 
i mente escribientes de las Secretarías 
i de las Juntas de Instrucción Piiblica 
j de Matanzas y Puerto Príncipe. 

Se nos ruega hagamos constar queei 
; ofrecimiento hecho á la Exorna. Sra. Di 
:; Dolores Martínez de Calleja, por el 
j Primer Jefe de los Bombeí os del Co-
| roercio, se hizo á nombre del Comité 
; Directivo del expresado Cuerpo. 

! Las Comisiones de Higiene de alga-
l nos barrios, principalmente ia de San 
j Lázaro, están emprendiendo una era-
\ zada en beneficio de la salud de s 
I moradores. 
i Debido ai celo que desplegan, se u. 
! tán construyendo en muchas casas es-
j cusados y sumideros de que carecíai 
limpiándose otros y haciéndose distin
tas obras de reparación hasta en 

l ia 
Los imoTOS dueri/ws, Feraández y Hermano, de esto fscmiitado y popu-

r esíabiecimiento de ropas con talleres de sastrería y camisería, lian reci
bo do las mojores fábricas de Europa na surtido colosal en casi mires j 
iima, íiOYedad para ia estación de invieriio. No oiyiilarse. 

" X I ^ I L s S G K A S UST. S I , 
FIJENTE A L PAROUE B E L CRISTO, POÍITALES. HABANA. 

13093 alt 1 3 4 - 2 1 0 

L A A C R E D I T A D A M A S C A 

Dkifiiie para los pedidos á 
BIBriHI 

C ¡ 8 1 5 alt 1 0 a - l O N 

fijos en aquellos retratos que no la a-
bandonuban murmuró: 

—Ahora es necesario empezar el 
trabajo. 

Una sonrisa llena de amargura, se 
dibujó en aquella boca. 

¡ A r m a s ! . . . . sí; he ido buscarlas 
el pobre Smith, no podía comprender
me las tengo; las tengo y me servi
ré de ellas. 

Después quedó un momento pensati
va murmurando: 

—¡Qué simpático era ese extranjero! 
Su carácter se parece al mío y creo que 
me ama de veras ¡Bah! no pense
mos más eu ello. 

¡Ah, marqués de Blangy! ¿Cómo 
se había de figurar Felipe que me daba 
los medios sin saberlo? 

Tomó una pluma y papel, añadiendo: 
—¿Debo confiarme á ese nombre? 

Está al ser-vicio del marqués Ama
ba á mi padre, pero tal vez ame tam
bién á este nuevo amo Sin embar
go, es bretón el bretón es siempre 
fiel correré el albur. Probemos. 

Y escribió: 

"Si el señor Josón Kerhoet no ha 
perdido completamente el recuerdo de 
Felipe de Valencourt, se le ruega que 
se encuentre mañana á las nueve de la 
noche en la acera de la izquierda de la 
avenida de los Campos Elíseos y á unos 
cien pasos de la plaza de la Concor
dia. 

"Si hace esto, le deberá un gran fa

vor uua persona que le está agradecida 
por adelantado. 

"UNA DESOONOCIDA." 

"P. D.—Sa advierte que no se trata 
de ningún favor de dinero." 

Luego dobló la carta, puso la direc
ción, Ja selló con lacre, en previsión de 
las indiscreciones y Ja dejó sobre una 
mesita con objeto de bacerla llevar al 
día siguiente. 

Después entró en su alcoba, y desnu
dándose rápidamente, se acostó wM-
murándo: 

—¡Yendrá! 
Algunos minutos más tarde dórica 

profundamente y Ja sonrisa de los sne-
ños dorados revoloteaba en sus lalw03 
de rosa. 

Y . j 
M A R I D O Y M ü J E E . 

E l hotel de Blangy no había sufri^ 
ningún cambio de importancia desde i 
noche siniestra en que el marqués ys 
sobrino habían lanzado el último sas-
Pb.'0, 

Solo habían cambiado los habitan 

Los grandes salones conserva1^ 
las mismas colgaduras, los mismos cu 
dros,el mismo decorado y los antigu00 
muebles ocupaban el mismo sitio. , 

U n amigo del senador difunto, ^ 
entrar en el despacho de éste,1111 . a 
podido ver la misma sillería, l» mían1 



casas 
de n es 
pal. 

bre tiigieu 
iuvasicm (' 

«ciudad, á v i r t u d de las ór-
las por la Alca ld ía Munici -

i se Iiau comtinicado al G o-
pOTlauces acuerdos tomacU s 
ta jVIuuioipal de Sanidad so-
B públ ica y para prevenir la 
e la viruela. 

>Según nos hace saber nuestro celega 
mi Fais. so encuentra muy aliviado de 
su dolencia el Sr. D . Manuel Fnentes, 
conocido profesor do música que por 
espacio de tantos años viene cantando 
en nuestros templos, con benep lác i to 
•de todos feligreses que lo oyeu. 

Mucho celebramos el mejoramiento 
-de este a preciable caballero, en lo cual 
cabe no pequeña parte de sa t is faeeióu 
al joven Dr, D. Julio MuSoz y Acosta, 
médico de cabecera, que con sus cono-
fnbiíéntos y asidua asis téDciá lo ha l i 
brado de las garras de la muerte. 

Las Comisiones de la Junta Mauic i -
. pal de Sanidad han remit ido ya al Sr. 
i Alcalde Municipal los informes que les 
! encomendó la Junta, respecto á ios re
paraciones necesarias y conducentes al 
saneamiento del Eastro Mayor de esta 

| ciudad y á la cons t rucción de unas ba
rracas para coléricos. 

La Oonrisión de Higiene del barrio 
de San L á z a r o ha pedido al A y u n t a 
miento dos pesa lecho para obligar á 
los expendedores & no adulterar el lí
quido. 

¿Por q u é las d e m á s Comisioneí» no 
hacen lo mismo? 

SUCESOS. 
nowioiiJTo. 

titnido D. Rieart 
Jeíe de servicio 
de Sagua la Gra 
tido la renuncia 
los Vocales de 1 
de dicho establee 

Ha sido nomb 
pororó de Obras 
visco, y se le hs* 
que se e s t á n oí< 
to del Mariel . 

l i a sido decía 
acuerdo del Ayu¡ 
y Mart ínez, qne 
uo Talleuo h í sa-l 
Consumo de san 
nómieo de 1SÍ)3 ; 

Durante el pa 
se han despacte 
Matanzas los fru 

ceutríín^a, 
corolas in'ie 

ITueva Yorl 
asados y 0,200 
g'i. 

eíieral ha sido des 
jema del cargo de 
hospital San J o s é 
, y se Ies ha admi-
; han presentado á 
unta de Patronos, 

sobrestante tem-
icas D . Juan Eo-
iuado á las obras 
ido en el Lazare-

firme y eficaz e l ; 
ientode San Juan ¡ 
dioó á D . Cipr ia- | 
li del A r b i t r i o de ' 
para el a ñ o eco-

ado mes de octubre, 
lo por el puerto de 
l'fl wigiiienteí*: 
»s Traídos en bando-

1,508 sacos azúca r 
oa de hierro y 15 ter-

S Unidos en bandera 

-30 bultos muebles 
eos azúca r centríí 'u-

rctMiiío muerto por 
íler/iández Gonzale; 
Ti iucipo núm. 21. E 
yo muerto frente á 
calzada ele San LI'IZ' 
do por el médico de 
la 2!.1 demarcación. 

arma tuvieron una re
os blancos, de la que 
ii.rma blanca D. Joeé 
, mnao de la calle del 
ernández González ca-
a oaaa núm. 271 de la 
ro donde fué reconoci-
a casa do Socorro de 
lu cadáver presentaba 

Segiin v 
del 3 del a 
ciano qne 
días en hi 
sido sacad 
6 1 0 grande 

unos en ei jüífiw YorJc Herald 
atual, el vapor nacional Mur-

hallaba varado hac ía 10 
[»U).ya 'vVaiiups, V i r g i n i a , ha 
o de su peligros^ s i tuación 
Í8 aver ías , después de descar-
mducide á Kewport Nevrs, 
? repararan ¡os ligeros des
que ha sufrido. 

varias heridas producidas con arma blanca, 
una de ollas en la horquilla del externóu, 
que fué la que lo causó la muerto. 

Los autores de oáte hecho, que son cono
cidos por Miguelüo y Niño, no han sido ha
bidos. Por consecuencia de este hecho re
sultó herido ¡evomeoto en la cara por pro
yectil de arma dofaogo D. Tomás Gonzá
lez Díaz. 

• ÜETEJÍIDOS 
La pareja de Orden Público números 710 

y 812, detuvo á dos individuos blancos, por
que en unión de otro'de su clase que se fugó, 
he hicieron varios disparos sin causarse 
daño. 

Así mismo fué detenido por la pareja de 
Orden Público núcaeros 453 y 355 un more
no que había hurtado da un carretón una 
caja de vinos cuya caja fué recuperada. 

M U E R T E R E P E N T I N A 

En la mañana de ayer fué hallado muer
to freiice á la oataucia "Medina" D. Agus
tín Iglesias cuyo cadáver fué remitido al ne-
crocomio. 

H U R T O 

Don Nicolás Eca'o Camanza, vecino de 
San Miguel núra. 7, participó al colador del 
ueguulo barrio da San Lázaro, que yendo i 
en ¿íippañía de otro de su. clase conocido i 

í poi Gallo frió y otros dos, le habían deepo- j 
; jad.) del ¡mol), chaleco, el sombrero y un al- { 
l íilcr do eortteta'; no pudiundo precisar por ! 

ol estado do embriaguez en que se hallaba, í 
donde ocurrió el hecho. 

' — A D . José Nieto y Novo le hurtaron de 
! su cstablceimloato. Lealtad 188, un paquo-
te que contenía 5G ceutenes, habiendo do-

' jado en su lugar otro paquete con 5-1 cen-
| ta vos, dos do el i os dorados. Por esto hecho 
i fueron detenidos un dependiente del esta-
, blecimionto y otro individuo blanco, i 

F R i O T U R A 

; La menor Da Emilia Molina, vecina do 
• San José 110 se fracturó uno de los huesos 
i de la mano izquierda. El hecho ocurrió en 
i su domicilio de modo caSti l ír . 

A C C I D E N T E D E S G R A C Í A D O 

: Don Gregorio Baguedan Leserga vecino 
• Guiñes, falleció, á cansa de haberse caído 

del caballo que montaba. 

m m m 
. Los billetes dei Banco Español de la Ha

bana se admiten por todo,su valor nominal, 
en la nueva casa, de cambio y administra' 
ción de billetes do Lotería que acaba de 
instalarse en .el roipmo local que ocupa el 
Café y Ecstaurant SL CASINO, por ia par
te de la calle del Obispo esquina á 51 o so
rra te. Además so venden á la par ios bi-
íleíes de Lotería de la Habana, y se pagan 
sin descuento los billetes que, vendidos en 
esta casa, hayan alcanzado premio. 

Los centenes se pagan como en ninguna 
otra parte, y en camidades á más precio. 
E.'iia.-i ventajas sólo las puede ofrecer 

SERVANDO GAÜNA. 
Nota.—Entiéndase que sólo so, admiten 

los billetes del Banco por todo su valor, en 
patro de billetes da Lotería. 
i¡ Teléfono.n'1 569. 

C—1832 P : -13 

i Casino [spaooi lie ¡a liga, 
i S E C C I O K D E R E C R E O Y A D O R N O . 

S E C R E T A R I A , 
i El jueves próximo, día de San Cristóbal, 
! patrono de esta capital, se celebrará un 
i baile de sala en los saleaos de este lasti-
!tuto. 
j Desde las ocho so hallarán abiertas lae 
• puertas qne sirven de entrada al baile y 
I éste principiar á á las nueve. 
| Se ruega á 'os señores socios la presenta-
j ción del recaí 3 del mes actual á la comisión 
respectiva. 

| Lo que se hace público para conocimien 
| to de los ineresados. 
i Habana, 19 de noviembre de 1893.—El 
i Secretario, Cristóbal F. Plaza. 
i G P 3a 13 3 d l 4 

D i a 13: 
iva S a c t i a g o 

.Taues. 
—Macanzas , 

D i a U : 
i r á Par . -s l ior . 

)ev. cao . í. 

) x f o r c l , c a p i t i n 

í a p . D o u u s . 

f i l i l í I M l í l 

m m k Trasatlánticí 

B E L l 

P TI l i l i l í ' 

DE TEJIDOS. 
O b i s p o y C o m p o s t e l a -

¡ S s o o o o $ 
EL NUMERO 10089 

I ü r e m i a i l o en $20 ,000 se l i a v é u d i d o en e l b a r a t i l l o 

PUERTA DE TIEEEiL 
i MüííALLA ¥ EOIBO, 

143B0 
Vi l l a r é Izaguirre. 

3a-14 3(1-15 

SORTEO 1456. 
190SI greip en W M 

ismenifi 
9 de la 

SAINT GEEMAIK 
4 T A N PHEKJyONCí . 

sajeros y carga para toda 
anoiro, Buenos Áifos 7 Mon
eo noeimien tos directos. Los 
do carga para Rio Janeiro, 
Buenos Aires, deberán espe

sura. 

noviembre en el muelle 4? . tahalíerí» y 
1 conocun:enu>9 deberán entregarse el di» 
. OT on la casa conaisnataria con espee:-
ac;ón de") pgao bruto de la mercancía' Los 
1 tos de tabaco, picadura, etc., deberán 
víame atnarrados y sellados.; »?in cuyo re-
• v.to-ia Compañía no se hará muionijable 
m faltan. 
No áe admitirá aingtín bulto .deepuí» del 

Loa vapores do oata Compañía siguen 
r. á loe aeiiores pasajero»» e! esmerado 
lío áue tienen acreditado. 

Terminadas üor completo las 
obras de reformi y ensartche 

i de osti. gr^n cas^ capas para 
comprar á la vez doscientas 
personas en su extenso salón 
de las columnas, y cuyas ¿e-
formis ss hacían indispensa-
b es, dado el favor que el .pú-
Hico nos dispensa, por las 
grandes ventajas que al com
prador reporta ea ia molici-
| aá con q.ue efectúa sus ven
tas, ponemos en conocimiento 
de tan bondadosa y galante 
público q 113 la reapertura de 
este OTan establecimiento tuvo 
í'fear en la noche del día 

14c-; 9a 7 0 •• 7 

V E N D I D O P O R 

[¿1 'it 'w áf'vh if» 
Teniente Rey a. 16. Plaza Vieja. 

3 a - 1 4 3 Í - 1 5 C 38:0 

HTn el baratillo 
9 

L u z esquiiva í C o m p o e t e l a , 

| se l a v e n d i d o p a r t e d e l n í i m e r o 

O © © 
Eduardo Agüero. 

2 a - U 2d-15 1 t"o:í 

m 1.46 

premiado en 

F ^ X Í X J J U C J X I D O » 

Y dispuesto su entierro par* el día 15, á las ocho 
de su mañana, su esposa, hijos, hijos políticos, herina-
nos y sobrinos, ruegan á las personas de su amistad se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria, calzada de Galia-
nc número 84, para de allí acompañar ei cadáver al 
Cementerio de Colón. 

Habana, noviembre 14 de 1893. 

V e n d i d o en 

E L PA8EO, 
Obispo n ú m , 57, esquina á A guiar. 

C a Ü 4 i - U 4 d - 1 5 

Dr. Salvador Yiata y Mcré. 
(J ¿felííANO-D ENTÍ8TA, 

Se dedica exciasivamente á las orifleacio-
nes y carucinno.-í do loa dieotes y encía?, &. 
La dirección y- confección de los aparatos 
postizos do todas clases está encomendada 
á su señor hermano que dorante muchos 
años ha trabajado en Madrid, con nota We 
éxito. Obrapía 55 y 57. en ¡os altos esquina 
á Coinpostela. 14277 3a-14 I d 14 

Les propietarios de 

Historia de Esi 
desde IPS n v m p o s p r i m i t i v b a li 'usfa l a rnuer to do F e r 
n a n d o V I I , p o r I>. M o d e s t o L s f u o n ' e , con l i c u a d a 
i i a i t . i nues t ros d í a s i i o r D . J u a n V a l e r a , G t o m o s m a -
y u r , i l u s t r ados c o n mttubaa l á ' x i u a s finas « n a e r o ó 
c r o m o s r e p r e s e n t a n d o U r j e - s a rmas , ba ta l l a s , l e t . ra -
tüH, m o i i T i u i o n t o s , i n s c r i p c i o n e s , i n c d a l ' a s , inor.edas, 
condecorac iones , e tc . , e tc . E s t a o b r a h a cos tado en 
p u b l i c a c i ó n m á s de $ Í 0 0 y Be d a en $ 3 1 - 8 0 c ts . H i s 
t o r i a de E s p s ñ a p o r L a f u e u t e , e d i c i ó n e c o ü c m i c a , 15 
t o m o s $10. G e o g r a f í a i : d i v e r ? a l p o r M a l t e - B r u n , 
c o n extensas desc r ipc iones de todas ias pa r t e s d e l 
m u n d o , 7 t o m o s m a y o r 90a m u c l i o s p l anos , m a p a s y 
l á m i n a s $12 . D e v e n t a S a l u d u . 23, l i b r e r í a . 

C — 4 - 1 3 

US 
apreciando las circunstancias 
actuales, no titubearán en ha
cer cniastos sacriñeios sean ne-
césafños para corresponder ñel-
mente á cuanto ofrecen, per
sistiendo en sus manifesta-
cicnss. 

T j - ^ U N S A N T I A G O A L E M A S Y Y Q U E V E D O , 
S / p a r t i c i p a íí cnanta's personas p u d i e r e in t e resa r , 
que desde e! s á b a d o 11 d e l c o r r i e n t e b a dejadr. de ser 
t e n e d o r de l i b r o n agonte de l i .Sierra do M a d e r a s 
" E l A g u i l a " , V i v e s 99, de ¡os herederos d e l Sr . 
D J o a q u í n d e l K i o y M c n ó n d e z Q . E , P . D . 

Y c o n e l l i u de a le ja r t o d o benef ic io que a q u e l l a 
c i r c u n s í a n e i a p u d i e r a r f , p o r t a r , hacemos esta h i a n i -
f e a t a c i ó n . 14220 4-13 

C O M I D A A L A O E í O L L A . 
C o n f e c c i o n a d a c o n los me jo res a r i i e u l o s y p o r b u e 

nos coc ine ros , m u c h o aseo, v a r i a c i ó n y p u n t u a l i d a d . 
Se l l e v a á d o m i c i l i o en t ao le roa . G a l i a n o e n t r e N e p -
t u n o y C o n c o r d i a , a l tos d e l c o f é E l C a p r i c h o . 

14227 4 H 3 

l í o se reparten invitaciones. 
14306 

PÚEETO i>E hA MAliANA, 
D í a 13: 

D e N u e v a - O r l e a n s , e n 4 d í a z , v a p . amer . W i í l i a m 
G . B e w e s , c ap . M o r g a n , t r i p . 38 , tons . 675, c o n 
ca rga , á G a l b á n , K i o y C e m p . 

D í a 14: 

D e B a r c e l o n a , C á d i z y escalas, en 11 d í a ? , v a p o r -
c o r r e o esp. A l f o n s o X I I , cap . G a r d ó n , t r i p . 134, 
t o n s . 3,417, c o n ca rga , á flT. C a l v o y C o m p . 

biblioteca, el mismo reloj cou sus bron
ces de Olodión, y sobre todo, el mismo 
secretera, el objeto capital, el mueble 
más precioso y el más importante de 
aquella pieza, que respiraba una ver
dadera grandiosidad en su lujo severo-

A l dia siguiente de la llegada de 
Magdíilcna Arbaud á la calle de Scze, 
y próximamente & las diez de la maña
na, Francisco de Valencourt estaba 
sentado en el sil lón de su tío y leía 
tranquilamente su periódico delante do 
aquel secretaire cubierto de papeles. 

La puerta del despacho, se abrió pa
ra dar paso á una mujer. 

E r a fácil reconocerla. 
Ciertas naturalezas resisten fácil

mente á los estragos del tiempo. 
Luisa de Ohambeyre, esbelta y ligera, 

•como á los veinte años, con los cabellos 
negros, la mirada v iva y algunas arru
gas junto á los ojos y en los extremos 
<le los labios, parecía, tan joven como 
si veinticinco años más, no hubiesen 
pasado sobre su cabeza. 

—¿Habéis recibido cartas?—dijo exa-
sninando los papeles de su marido es
parcidos por la mesa. 

—Algunas . . : . pero uo tienen inte-
í é s para vos. 

—¿Serán negocios? 
—Precisamente. 
—Siempre brillantes,—dijo la mar

quesa con ironía. 
—Siempre,—respondió fríamente el 

marido. 
Tampoco él habla cambiado. 

Law rocas, tienen una forma inmuta
ble. 

Francisco de Yalencourt, marqués 
do Blangy, era una roca, ó más bien, 
tecnia una pequeña y de una dureza 
extraordinaria en el sitio del corazón. 

—¿Estáis contento, Francisco?—^pre
guntó la marquesa sentándose junto al 
sofá. 

—Sin duda—dijo ól con asombro.— 
Pero, á que viene esa pregunta? 

— Á nada -por decir algo. 
—Entonces, tiempo perdido. 
—¿Y, decidme? Hoy, debéis ser sin 

duda mucho más rico que ayer. 
— E l , no pareció notar la burla. 
—Cierto, cada dia nos reporta algu

nas economías, querida. 
—¿Y á qué suma se elevan vuestras 

rentas? 
—Decidme las nuestras. Todo es co

mún entre nosotros que siempre hemos 
sido buenos y leales asociados. 

—Os hago justicia. 
—¿Creo que no podéis quejaros de mí? 
—¡Oh, no! 
—He aumentado el capital y los in

tereses, en proporciones lisonjeras 
— E n efecto. 
— Y se eleva á una renta adivi

nad. 
—Me doy por vencida. 
—Kaevecientos doce mil setecientos 

francos. 
—¡Nuevecientos doce mil setecientos 

francos!—repitió la marquesa con a-
sombro. 

—Sin ningún error. Pronto tendre
mos un millón. 

—¡Es admirable! 
—Me parece que he cumplido las 

funciones de gerente de nuestra socie
dad cou inteligencia. 

—¡Inteligencia! es pálido; decid más 
bien cou genio. 

—ISTo exageréis. , 
—liada de falsa modestia, amigo 

mío. Habéis justificado los pronósti
cos de nuestro tío y realizado sus es
peranzas. 

—¿De modo que estáis satisfecha de 
mi conducta? 

Francisco de Yalencour miró frente 
á frente á su mujer y dijo: 

—Pues bien; en pago de mis buenos 
ofieios, tengo que dirigiros una peti
ción. 

—¿A mí? 
— U n ruego. 
—Os escucho. 
—¿Sabéis que se habla demasiado 

de vuestra amistad con 
—¿Con quién? 
—Con un hombre que está punto de 

perder toda consideración, arruinado, 
perdido. 

-—¿De Yarues? 
— E l mismo E s claro que no su

pongo que esos dicharachos estupidos 
tengan el menor fundamento; pero en 
nuestra posición debemos procurar te
ner una reputación inmaculada como 
el armiño. 

SIST COMPETENCIA 
y artículos de primsra calidad 
á precios "baratísimos. 

Éitensp y variado surt:do 
de chanto abarca el giro, d-s-
de la tela de tres, cuatro 7 
cinco centavos, hasta la más 
rica que se desee. 

persianas y transparentes de madera. 
V a r i e d a d e n clases y \Uuujos y á p r ec io s a l a l cance 

de t odos los bo l au lps . 
Se v a & d o m i c i l i o c o n mues t r a s y ú. t o m a r med idas 

s i se s o l i c i t a . T o n i c n t e - H e y y Z a l u e t a , Creute s i l i o t e l 
l i o r n a . T e l e f o n o 964. " l 4 l ; W 4 a - l l 

L i b r e r í a P a g á n d o l o s b i e n , en b 
C1788 

y 
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annmEnMRn 
Francisco de ' Valencouü-c sonrió ai 

hacer esta i rón ica a legor ía . 
—íTo olvidareis qUe hamos con t r a í 

do grandes compromisos con ese de 
Varnes—obje tó la marquesa. 

—isTo lo olvido. 
—Que era casi nueívtro asociado en 

cierto asunto. 
¿Por qué recomendármelo? 
— Y en suma: que sin él, la mujer y 

los herederos de vuestro hermano nos 
hubieran obligado á una capi tu lac ión. 

—Pero es muy e x í g e m e . 
— E o importa, hay que transigir* 
—Convengo en ello, pero nos cuesta 

sumas enormes. 
—ísSigniñcan algo en nuestra foi t u n a í 
—Todo sigaifica, querida, todo signi

fica; y además 
Eraneisco bostezó y añadió , con una 

intención fácil de comprender: 
—Hace ya mucho tiempo que de Yar-

nes nos hizo ese servicio. 
—¿Es decir que debemos olvidarle? 
—Yo creo, que sí. ¿ÍTo os parece? 
—Como queráis—'li jo la marquesa 

con indiferencia. 
—Hace ya ve in t i áu años de esto 

¡Es tanto tienrpo! 
—Mucho. 
—¿Quién puede acordarse hoy de lo 

que pasó entonces? 
—Pocas personas, en efecto,. 
—Yo mismo no lo recuerdo ya. 
—¡Ah! 
—No en verdad. M aun he vuelto á 

qcup U'me de lo que ha -ido de los h.jo> 
dei pobre Felipe. ¿Y vos? . 

La fcente de la marquosa se obscure
ció. 

—Yo—dijo—podría s iberio t a l vez,, 
pero e vito pensar en e l l y y creo qa-* ha
r ía is bien en imitar mi reserva. Esos; 
recuerdos no deben rem ¡ verse. 

Luis i . oprimió un movimiento de i m -
pacieivia y añadió . 

— D J de la desapar ic ión de aquella 
Magda*ena Sté ían i he hecho todos los 
esfuepz s imaginables para arrojar de 
mi pea •amiento los acontecimientos de 
aquel 1 i época y os agradezco que no 
me vol váis á hablar de ellos. 

—Qué sensitiva os habéis vuelto. 
— Y .¡vamos á de Varnes. 
E l m . rquós se puso a examinar sas 

papeles. 
—D.djad vuestras cuen t a s ,—ordenó 

la mar quesa.—JSTecesito treinta mi l fran
cos p^.r.-i él. 

—jP i i a de Yarues? 
— L )•• exije. 
Francisco de Yalencourt se puso l í 

vido de cólera. 
L a marquesa no insistió, mas sobre 

aquel punto, y dijo: 
—He visto al doctor esta mañana. 
—¿Qué doctor?—preguntó él d i s t r a í 

do. 
E l doctor Ohambay. 
—¿Y qnó dice? 
—¡Qae la salad de Teresa le inspira, 

serios temores. 
(8e oontinuwrdj 
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IAS SONRISAS. 
ÍTo tienen la franqueza de la ris^ ni la 

expresiva amargara del llanto. Tienen 
l a propiedad de espresar muy distintos 
sentimiento.. 

L a primera sonrisa fué de Dios al tor
ear al hombre, á su imagen y semejan
za. L a segunda sonrisa fue del demo
nio al ver al hombre pugnando por so
breponerse al Dios que lo saco dé la 
nada. Desda entonces nay dos clases 
de sonrisas. Las de la virtud y la ino
cencia, que por desgracia son las me
nos Las del vicio y la hipocresía, que 
desdichadamente son las más. L a son
risa es un arma que hiere en el silencio 
y de las más cobardes que pueden es
grimirse. . „ , 

U n a sonrisa de aprobación pone el 
Sello á todas las calumnias que propa
la una mala lengua. E l que no se atre
ve á afirmar con la boca, se sonríe ma
liciosamente. Desconfío de ios que 
siempre tienen la sonrisa en los labios. 
¿Tada bueno puede esperarse de ellos. 
Cas i todos los usureros tienen cara de 
Pascua. Gomo los perros, aunque es 
mala comparación, parece que se 
sonríen antes de clavar el diente. 
Sólo creo en la sonrisa do los niños, 
sobre todo cuando se miran en los 
ojos de su madre. Y en la sonrisa de 
las madres cuando imprimen un beso 
en la frente de sus hijos. Por eso no 
niego que aún hay por el mundo sonri
sas del cielo, aunque las hay de todos 
los demonios. . 

Hay sonrisas que matan. Las de iro
nía del dolor hielan la sangre en las 
venas. Hay quien sonríe ante la muer
te del objeto querido y quien sonríe en 
las gradas del patíbulo. Fal ta de lá
grimas en el primero: postrer arranque 
de soberbia en el segundo, L a sonrisa 
es necia casi siempre. Prueba de ello 
todos se casan con la sonrisa en los la
bios. ¡Perdonadlos, Señor, que no sa
ben lo que hacen! Las sonrisas me en
tristecen. L a locura se sonríe y nada 
hay tan triste como un loco. L a ven
ganza cumplida; el rencor satisfecho; 
el vicio en su antro oscuro se sonríen 
en esta vida. ¡La virtud no sabe más 
qne llorar hasta la muerte! L a sonrisa 
del público en la situación culminante 
de un drama debe hacer mas daño al 
autor que el silbido franco y grosero 
de la Plaza de Toros, y se comprende 
perfectamente. 

E l silbido es la reprobación; la sonri
sa es la burla. L a mujer que sonríe se 
hace querer. L a mujer que llora se ha
ce respetar. L a amante que sonríe ha
bla á los sentidos materiales. L a aman
te que suspira despierta los sentimien
tos del alma. L a s sonrisas son los a-
cordes del placer. Los suspiros son las 
notas del amor ¡Benditas sean 
sean las mujeres que suspiran! E l do
lor tiene lágrimas, y nada hay tan su
blime como el dolor. E l desprecio tie
ne sonrisas, y nada hay tan feo como el 
desprecio. L a sonrisa es la moneda fa
vorita de la educación. Con una sóla 
se pagan todas las lisonjas del mundo. 
Para el corazón que ama, una lágrima 
es todo un idilio de ternura, toda una 
v ida de gloria. Para el alma que ado
ra, una sonrisa indiferente es todo un 
poema de tristeza, todo un poema de 

^martirio. Sonreír es una prueba de e-
ducación y galantería. L a sonrisa es 
el mejor disfraz para encubrir una ofen
sa: no queda ni aun el derecho de que
jarse. E s un dulce do Carnaval: azú
c a r por encima y acíbar por dentro. 
Hay verdades que nadie se atreve á de
cirlas sin careta. 

L a sonrisa es el antifaz de las pala
bras que hieren. L a sonrisa es muy bre
ve, mas breve que un suspiro. L a na
turaleza también tiene las suyas. L a 
.aurora es la sonrisa del día. E l lucero 
de la tarde es la sonrisa de la noche. 
E l copo de nieve es la sonrisa del in
vierno. L a rosas son la sonrisa de la 
primavera. Las auras suaves son la 
sonrisa de la calma. E l relámpago es 
la sonrisa de la tempestad. Hay son
risas en el mundo capaces de hacer llo
rar á otro mundo mejor que éste. 

E l espacio también tiene sus rubores 
en forma de nubes rojas. L a amarga 
sonrisa de Cervantes escribiendo en la 
sombra del olvido su inolvidable Qui
jote hará palidecer de vergüenza á todo 
español que la recuerda. ¡La sonrisa 
del mártir! . . ¡Esa es la úrica que 
respeto y bendigo! 

JOSÉ JAKSON VEYAN. 

SILUÍTAST 

te en forma de turbante, y van en 
grupo3? hablando en voz baja, con la 
cabeza inclinada hacia el suelo y el ojo 
alerta, como bandada de bravos en bus
ca de la víctima. Comparados con és
tos los árabes más salvajes, me pare
cen amigos de la infancia. 

Edmundo de Amicis. 

Columna dirigida por A, C. Tásqnez 

EL GRAN "MATCH" TGSIG0R1N-TARRASCH. 
PARTIDA Y I . 

DEFENSA FRANCESA. 
NEGHAS 

(DB. TARRASCH) ( M 

BLANCAS 
T C H I G O K I N ) 

(3) 

1— P 4 R 
2— D 2 R (1) 
3— P 3 C R 
4— A 2 C 
5— D 3 D 
6— C D 3 A 
7— C D 5 C 
8— D X C 
9 _ D 2 R (4) 

10— C 3 A 
11— P 3 A 
12— P 3 D 
13— P 4 A 
14— 0 O 
15— A 3 R 
16— T D 1 C 
17_p 3 T D 
18— T R 1 D 
19— C 2 D 
20— C 1 A 
21— A 2 D 
22— A 3 A D 
23— A X C 
24— A 3 A 
25— A 4 C 
26— T R I A 
27— T R 2 A 
28— D 1 R 
29— A 1 D 
30— P 3 A 
31— D 2 A 
32— D 2 C 
33— P 4 C R 
34— P 3 T 
35— D 2 R 
36— D 1 R 
37— T R 2 C 
38— A 2 A 
39— D 1 D 
40— D 1 R 
41— A 1 D 
42— A 2 R 
43— P A X P 
44— D 1 D 
45— P X P 
46— C 2 T 
47— R 1 T 
48— C 1 A 
49— C 2 D 
50— P X P 
51— C 4 R 
52— T D 1 T (6) 
53— R 2 T 

(2) 

1— P 3 R 
2— P 4 A D 
3— C D 3 A 
4— C D 5 D 
5— A 2 R 
6— A 3 A 
7— CXC 
8— D 3 C 
9— P S D 

10— A 2 D 
11— A 4 C D 
12— D 3 T 
13— A 3 A 
14— P 3 T (5) 
15— D 3 C 
16— P 4 T D 
17— P 5 T D 
18— P 4 R 
19— C 2 R 
20— A 2 D 
21— C 3 A 
22— C 5 D 
23— P A X A 
24— D 2 A 
25— A 3 A 
26— A 4 C R 
27— D 2 R 
28— P 4 T 
29— D 3 R 
30— A 1 D 
31— P 5 T 
32— T R 3 T 
33— A 4 C R 
34— R 1 A 
35— R 1 C 
36— P 3 C R 
37— T R 2 T 
38— T R 2 C 
39— D 2 D 
40— P 4 A 
41— T D 1 A R 
42— P X P R 
48—T R 2 A 
44— P 4 C 
45— A X P C 
46— A 6 R 4» 
47— P 4 C 
48— P 4 D 
49— A 3 A 
50— A X P 
51— D 3 A 
52— T R 5 A 

hallo del Eey en el Gambito denominado 
DE i luz io ; después de Cascio, lo puso en 
cníctica el maestro Salvio, y sin embargo 
ese gambito ni se llama de Cascio, ni de 
Salvio, sino de Muzio. No se desconsuele 
roor ello el brillante Mr. Pollock. En cues
tiones de nombres, de descubrimientos y de 
inventos extraordinarios, ha habido desgra
cias mucho mayores: bien sabido es que el 
Nuevo Mundo no se denomina todavía Con
tinente Colombino ó Colombiano. En resu
men, el movimiento D 2 R, en la Defensa 
Francesa, suponemos que llegará a cono
cerse en la historia del ajedrez, con el dic
tado de E l ataque de TcJugorin, en premio 
á ]os admirables estudios que este sabio 
profesor ruso ha dado recientemente a luz 
¿cerca del mencionado asunto, en ol Novo-
ye Vremya de San Petersburgo, y á SU8 
trabajos prácticos en el presente match con 
el Dr. Tarrasch. 

(2) Esta jugada no es del agrado de Tlie 
Sun, quien la califica de avance prematuro 
(early advance). 

(3) El comentador del Sun reprueba ese 
movimiento del maestro ruso, y dice que 
en su opinión sería mejor: 6—C R 2 R, ó 
6—P 3 A D, para volver, después de la re
tirada del Caballo negro, á situar la Dama 
blanca en la segunda casilla del Rey. 

(4) Con D X D el Sr. Tchigorin hubiera 
puesto la partida en condiciones de tablas, 
pero bastante conocido es que el Campeón 
ruso se bate siempre con el decidido em
peño de ganar. 

(5) La jugada PROvmciAL, tan repug
nada por Steinitz. 

(6) Con el objeto, quizás, de que si 
52—A X C-53-P X A - 5 3 - D X P-54-D X P, 
etc. 

(7) ¡Qué golpe tan magistral, tan ele
gante, firme y á la vez sencillísimo! 

(8) Lo más obvio y decisivo para evitar 
innecesarios y largos sufrimientos al pa
ciente ruso. THE EINAL STEOQUE . . . ! 

(9) Se ve con toda facilidad que sí: 
R X T, las negras contestarían D 6 C ••£», 
dando mate á la siguiente jugada. 

Posición al ejecutar las negras 
la jugada 53. 

N E G H A S (Sr. T a r r a s c h ) 

wm, ws. i 
i i ü i ü 

\ lililí áfi 
m ÍÜ & i ü • 
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B L A N C A S (Sr. Tchigorin) 
53— TXCÜ (7) 
54— A X P 
55— A X T 

54— P X T 
55— A 1 A 
56— A X A 
57— D 1 T 
58— D 1 C D 
59— R 1 T 
60— Se rindió. 

56— T 7 A 
57— P 5 R 
58— D 3 D 
59— TXAÜ (8) 

Gobernador General, proyecta un gran 
desafio de i íass Bal l , entre ^ 
de esta capital y el "Matanzas" O t a -
món 93, dedicando el producto de las 
entradas, parte para los pobres de 
aquí, y enviando á España el resto pa
ra los inutilizados en la actual campa
ña contra los moros. E s t a función pe-
loteril alcanzará muy provechosos re
sultados, tanto por el objeto á que se 
dedica, cuanto por ser patrocinada por 
dama tan distinguida como la señora 
del General Calleja. A s í que tenga
mos detalles, los participaremos al pú
blico." 

SOCIEDAD FESTEJOS PASIEGOS Y 
DANZANTES MONTAÑESES.—Con mu
cho gusto publicamos lo siguiente: 

"Por si tiene á bien disponer su pu
blicación en la sección á su digno car
go, tengo el honor de comunicar á V d . 
que la "Sociedad Festejos Pasiegos y 
Danzantes Montañeses", ha acordado 
dar una corrida de toros en la plaza de 
la Habana, el domingo 19 del actual, 
cuyo producto se destina al socorro de 
los supervivientes de la catástrofe 
de Santander.—Dios guarde á Y . mu
chos años.—Habana, noviembre 13 de 
1893.—í'eíípe Orüz? 

S E APLAZA.—Nos participa el señor 
Fel íu, Director de la Gaceta de los Fe
rrocarriles de la I s la de Cuba, que á cau
sa de ser día de fiesta el próximo jue
ves 1G, no verá la luz el número de di
cho semanario hasta el viernes. Sépanlo 
así los numerosos suscriptores de ese 
interesante semanario. 

VACUNA.—Mañana, miércoles, se ad
ministrará en la Sacristía de San Meo 
lás, de 2 á 3. E n el Santo Angel, de 
12 á 1. 

Notas por A. C. Vázquez. 
(1) E l Dr. Tarrasch ha continuado el 

plan de emplear invariablemente, cuando 
no tiene la salida, la sólida Bejensa F r a n 
cesa, y el Sr. Tchigorin prosigue el proyec
to de desorientar á su ilustre cumpetidor 
por medio del poco ensayado movimiento 
D 2 B, con la obstinación de un tártaro, se
gún dice Tlie London Standard, y lo repite 
The Sun, de Nueva York. 

Pero ahora se está averiguando que el ex
presado movimiento no es enteramente 
nuevo. Reclámalo como suyo Mr. Pollock, 
ol conocido director de la columna de aje
drez de The Báltimore Neivs, quien dice lo 
introdujo en un juego contra Halpern, en 
el torneo de Agosto último en TJie Staten 
Island. El propio Mr. Pollock (antiguo 

C D 3 A 
5— C R 3 A 
6— P 4 Dü 
7— C x C 
8— C 5 C 
9— A 4 A 

10—T 1 D 

1— P 3 R 
2— P 4 D 
3— D X P 
4— D I D 
5— C D 3 A 
6— C X P 
7— D X C 
8— D 1 D 
9— A 3 D 

E L R I F F B N O . 
Y a sé, por fin, quienes son estos 

hombres rojos, mal encarados, que 
cuando pasan á mi lado por las calles | amigo nuestro muy querido), presenta con 
apartadas, me echan una mirada en ese motivo las siguientes evoluciones: 
que parece que centellea la tentación ] _ p 4 u 
del homicidio. Son los riffeños, berebe-1 2—D 2 R 
res de raza que no tienen más ley que | 3—PxP 
la espingarda, que. no tienen caid ni 
magistrado; los piratas audaces, los 
bandidos sanguinarios, los eternos re
beldes que pueblan las montañas des
de la costa de Tetuán á la frontera ar
gelina, que no han podido dominar los 
cañones de los buques europeos ni los 
ejércitos del sultán; los habitantes, en 
fin, del famoso Eiff, donde ningún ex
tranjero puede poner los piés, á no ser 
bajo la salvaguardia de los santones y 
de los jeques, aquellos de quienes se 
cuentan toda el: se de leyendas pavoro
sas, y de cuyo territorio hablan los 
pueblos vecinus vagamente, como de 
un país lejano ó inaccesible. So les ve 
con frecuencia por Tánger. Son hom
bres altos y robustos: muchos llevan 
una capa obscura, adornada de borlitas 
de varios colores: algunos con el rostro 
pintado de arabescos amarillos; todos 
armados de larguísima espingarda, cu-

j a . funda roja llevan rodeada á la íren-

(Mejor posición). 
En realidad do verdad, la jugada D 2 R 

habrá sido de la primitiva invención de Mr. 
Pollock, pero será desde esta ocasión, en 
que el célebre M . Tchigorin, la ha analizado 
compotoníemente, poniéndola de relieve 
ante todo el mundo ajedrecista, cuando se 
le otorgue un derecho incontrovertible de 
pasar á la posteridad. La Defensa Fran
cesa data de Lucena (1497), y no tomó di
cho nombre hasta que los miembros cel 
Club de Paris, Boncourt, Saint-Amant, A-
lexandre y Chamouillet la adoptaron en 
1834 contra el Club de Londres, en una par
tida por correepondencia que duró na
da menos que dos años. Gerónimo Cas
cio fué el primero (si hemos de creer á 
Staunton y á "Wormald) en sacrificar el Ca-

A CUBA. 
¡Perla del mar! ¡Estrella de Ocn,* 

¡Hermosa Cuba! Tu brillante cielo etite' 
la noche cubre con su opaco velo 
como cubro el dolor mi triste freate 

¡Voy á partir!.. La chusma diliPp" , 
para arrancarme del nativo suelo 
las velas iza, y pronto á su desvelo 
la brisa acudo de su zona ardiente 

¡Adiós, patria feliz, edén querido' 
¡Doquier que el hado en su furor DIR • 
tu dulce nombre halagará mi oidn! 

¡Adiós, ya cruje la turgente vela 
El ancla se alza., el buque estremeció 
las olas corta y silencioso vuela! 

Gertrudis Gómez de Ávcllaned 

E N E L GSAN TEATRO.— 
A Tacón irá esta noche 

la gente de más valía, 
pues al herido en campaña 
el producto se dedica 
de esa velada patriótica, 
y despiertan simpatías 
los que han vertido su sangre 
por los campos de Melilla, 
entre la gente de abajo 
y entre la gente de arriba. 
L a Eubia y Mondéjar tocan 
dos soberbias sinfonías 
con las bandas de Isabel 
la Católica y Cristina. 
E l Jugar con Fuego ofrece 
la Artíst ica Compañía, 
interpretando Enriqueta 
la'"Duquesa de Medina". 
¿Quién no socorre al soldado 
que hiere bala enemiga, 
mientras lucha en tierra extraña 
por el pendón de Castilla? 

B A I L E EN E L CASINO ESPAÑOL.—Al 
leer el título de esta gacetilla más de 
una señorita, como movida por un re
sorte, se frotará las manos de gusto, 
porque la juventud siempre fué amante 
de la danza, desde que en esta isla se 
inventó esa música de 6 por 8 que tan
to embelesa á 48,000 personas, y nos 
quedamos cortos en el cálculo, aunque 
6 por 8 son 48, si no mienten las mate
máticas. 

Ahora bien: el jueves 19 es San Cris
tóbal y el Casino Español, siguiendo la 
costumbre de todos los años, celebra el 
Patrono de la Habana con un gran bai
le, para el que hemos sido invitados por 
la Sección de Recreo y Adorno del 
mencionado instituto. 

Sabemos de muchas damas que han 
hecho el propósito de asistir á esa fies
ta con sencillos trajes de lana blancos 
y flores naturales en los cabellos, con 
el propósito de ceder para las suscrip
ciones patrióticas que actualmente se 
llevan á cabo, la diferencia que existe 
entre un traje modesto y otro de fastuo
sa seda. 

Unbaileen el Casino significa—una 
espléndida fiesta,—que los lazos socia
les fortifica;—y además, á los sones de 
la orquesta—el novio montaraz se do
mestica. 

Sé de un papá ladino—que está bien 
en cuestiones de intereses;—su niña por 
la danza pierde el tino,—y él la lleva 
una vez todos los meses—á un anima
do baile del Casino. 

PROCESIÓN DE SAN RAFAEL.—Por 
acuerdo tomado recientemente, se ha 
dispuesto que se verifique aquella el 
domingo 19, á las 4¿ de la tarde, advir
tiendo que si lloviese este día no se e-
fectuará hasta el año venidero, según 
advierte la Directiva de la Real Cofra
día; lo que se hace saber á los que han 
solicitado que se lleve á cabo, pues las 
suspensiones han originado gastos ex
traordinarios á la Real Cofradía. Cons
te, pues, que si no se lleva á cabo el 
domingo 19, queda suspendida por este 
año. 

E N PAYRBT.—La Empresa ha acor
dado suspender la función anunciada 
para hoy, á fin de que obtenga el ma
yor número de espectadores posible la 
fiesta-benéfico-patriótica que se efectúa 
en Tacón. Celebramos el rasgo de Bu-
rón-Saaverio, tan digno do aplauso co
mo el de Pubillones-Facenda y el de 
Robillot-Julián-Azcue. 

Véase el aviso que se nos remite de 
la Contaduría de Payret: 

"Mañana, miércoles 15, día de moda, 
se pone en escena el magnífico drama 
de Sardón, Ferreol, que estaba anun
ciado para hoy, martes, y se ha trans
ferido á consecuencia de verificarse es
ta noche en el Teatro de Tacón el be
neficio de los heridos en Melilla. Muy 
en breve se estrenará el drama L a Mu
lata, original de la distinguida escritora 
F e a CaneV 

CUNDE E L ENTUSIASMO.—Con el tí
tulo " C u Beneficio" publica E l Piuher 
de antier, domingo, lo siguiente: 

' " L a señora esposa del Exorno. Señor 

ESFECTxlCÜLOS. 
TEATRO DE TACÓN.—Función ex

traordinaria. A beneficio de los heri
dos en la campaña de Africa.—Sinfo
nía dirigida por el maestro L a Eubia.— 
Actos primero y segundo de Jugar con 
Fuego, por la Compañía de Zarzuela de 
Albisu.—Fantasía dirigida por el maes
tro Mondéjar.—Tercero y último acto 
de la mencionada zarzuela.—Alas 8. 

TEATRO DE PAYRET, — Compañía 
Dramática dirigida por D . Leopoldo 
Burón.—lío hay función. 

TEATRO DE ALBISU. — Sociedad A r 
tística de Zarzuela.—Eb hay función. 

CAFÉ "CENTRAL".—Gran fonógrafo 
"Edisson", propiedad de Llull.—Reper
torio escogido.—Canto y declamación 
por notables artistas.—De 7 á 11, todas 
las noches.—Vale cada tanda, 20 centa
vos. 

CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de Mr. 
Edisson.—Funciones por tandas.—To
das las noches de 7 á 11,—Repertorio 
inmenso y variado. 

G A B I N E T E D E C O N S U L T A S 
M E D I C A S 

cont iguo á l a bot ica de S A N T A A N A , de 64 á 8 de 
l a noche . G r á t i s . 13825 13a-3 13d-4 N 

S E V E N D E 
u n m a g n í f i c o f o g ó n tíe h ierro , propio p a r a res taurant . 

3. 
5d-15 

P u e d e verse é i m p o n d r á n en C u a r t e l e s n . 
C 1838 5a-14 

GR A N T E E J Í D E C A N T I N A S de Antonio C a l -
vet, T o n i e n t e R e y 37, entre H a b a n a y C o m p o s -

tela. S e s i ryen é s t a s á todos puntos con m u c h a p u n 
tua l idad y mejor c o n d i m e n t a c i ó n , vues esta casa h a c e 
u n a v a r i a c i ó n d i a r i a y si a l m a r e h a n í e no le gusta a l 
guno de los platos, no so le v u e l v e n á m a n d a r m á s . 
P r e c i o s reducidos . Se s i rven comidas á l a carta á p r e 
cios m ó d i c o s . A n t o n i o C a l v e t . 14291 4a-14 4 á - I 5 

Avisa á sus favorecedoras y al elegante 
público pasen á ver la exposición de Som
breros modelos. 

Madame Pucheu, siempre celosa en sos
tener su ESTRELLA por arriba del campo 
de la Moda, no ha reparado en sacrificios 
para escoger en las principales casas de Pa
rís tout ce qui se fait de plus élégant dans la 
haute nouveauté y á precios accesibles. 

Gran surtido de boas, i boas y collares de 
avestruz, calidad superior y baratísimos.-(No 
confundir con la pluma de gallo cuyas boas 
se ven en todas partos.) 

Extenso surtido de cintas, encajes y gui-
pures sin competencia en clase ni en pre
cios. 

Adornos para vestidos de callo y de soi-
rée en Bertas y otras formas desde i onza. 
Galones y entredoses, surtido variadísimo, 
desde 15 cts. la vara y una infinidad de no
vedades qué no se pueden enumerar. 

Adornos de cabeza, peinetas para cerqui
llo y ganchos para el peinados de moda. 

NOTA.—Hay quien dice por convenien
cia propia que esta casa vende caro; pues 
no se deje engañar el público con mercan
cías superiores de clase. 

VENDE MAS BARATO QUE NADIE. 

OBISPO 84. 
TELEFONO 535. C—1831 8-13 

U n juego de sa la L u i s X I V flamante $140, u n e s 
caparate hombre $21 20 uno de vestidos p a r a S r a 
$31 80 surtido de camas de h ierro y bronce, ve s t ido -
res , peinadores, lavabos de deposito, si l las' de R e i n a 
A n a , s i l las de V i e n a , mesas correderas meple y c a o 
b a redondas y cuadradas y ochavadas , cuadros r e l o 
j e s , espejos, algunos carpetas , aparadores , j a r r e r o s 
canast i l leros , camas colombinas y bastidores a l a m -
b í e á prec io de fabr ica . U n a l á m p a r a 3 luces pla-o 
p lano 6 centenes y otros muebles todo barato oro 
Composte la 124 entre J e s ú s M a r í a y M e r c e d 

4 d U 4a 11 

S E V E N D E 
en G a l i a n o n ú m e r o 105 u n carro cas i nuevo de c u a 
tro ruedas, de cigarros, propio p a r a cua lqu ier uso. 

4 a - l l 4 d - l l 

L a mujer debe cifrar todo su co 
en no parecerse á los hombres si^0 
asemejarse á los ángeles, sushpi68 
nos, ^ 

Angela Crassi, 

L a mujer está muy lejos de com^ 
der hasta dónde Lega la timidLv1" 
los hombres. 

Antes de que el pollo rompa SUPÜ 
cara, introduce en su estómago 
ma parte de la yema: eso le da laft 
za con que logra libertarse del casa 
rón. Este alimento le dura para 1?/ 
24 horas después de su nacimiento E, 
esto tiempo, no necesita de ningún ! i 
mentó, ni requiere más que tranonit 
dad. m 

E l sueño de la planta. 
Dice O Brazi l Cafholico: 
Linneo fué quien descubrió el sueá, 

de las plantas. Habiendo recibido ¡T 
vez un pié de loto, notó el célebre i& 
turalista que esta planta no tardó mu. 
cho tiempo en florecer en una de las 
estufas del jardín Upsal, 

Una vez Linneo fué de noche á esa 
estufa. No iba precisamente para ver el! 
loto, pero al pasar por allí, se detuvo, 
¿Qué fué lo que encontró? 

Que la flor había desaparecido. 
A l día siguiente l lama al jardinero: 
—¿Quién cortó la flor1? 
—¿Qué flor? 
— L a del loto. 
—Nadie. A h í está; miradlá. 
— E s exacto. Mas entonces, ¿cómo se 

explica? Probablemente no me 
fijó bien. 

E n la noche siguiente nueva visita y 
nueva desaparición de la flor. 

—¿Qué quiere decir esto! ¿Estaré jo 
alucinado? Pero la flor no está aquí.. 

Mira, examina, observa, y al fin dei 
cubre el caso. L a flor del loto, envuelta 
en todas las hojas vecinas, dormía un 
sueño regalado. 

He aquí como se hacen casi todos \ 
de scubrimientos. 

E l perezoso. 
¿Qué pensarías tu del pájaro que te

niendo dos alas no volara, de un pez 
que no nadase, de un ciervo que pre
fiera la inmovilidad á los placeres déla 
carrera, ó de una bellota que quisiera 
mejor podrirse entre el lodo á llegará 
ser una encina? 

De seguro que dirías:—He aquí seres 
y cosas que faltan á todas las leyes que 
tienen señaladas. 

Pues, amigo mío, el perezoso es ese 
pájáro, ese pez, ese ciervo y esa bello 
ta. 

P . F . Stahl 

— P a p á , no puedo concluir este 
cálculo. 

E l padre toma el libro y los papeles 
del chico, y al cabo de algunos mimitoa 
se los devuelve, diciéudole: 

—ÍJi yo tampoco. 
—Bueno, pues si mañana me casti

gan, conste que es por culpa tuya. 

SE X U C E S I T A L M J f l L O T O P R A C T Í U Ü des -
de l a H a b a n a hasta C á r d e n a s y puertos i n t e r n e -

P u r í s i m a C o n c e p c i ó n : i n f o r m a r é n á 
13271 J j d - U la-14 

dios p a r a l a 
berdo. 

Cuando prima segunda 
la tres etiarta limpiaba, 
á un perro prima tercia 
furiosa castigó, 
que largo dos tercera 
á un cuatro tres mordía 
y su mejor vestido 
de cuarta una rompió. 

J. 

Solución á l a charada del número 
terior: P E N A D O . 

JEEOííLI FíCO. 

Solución al jeroglífico a ^ ^ W 
N A T H E A K O N D A . S A L A M A * 
N O Í T P E E S T A . 

Impf del " Diario de la Maima," KlCia 


